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OUSADIA
Troquei figurinhas com um ad-

vogado amigo e este me expressou
sua preocupação com os índices de
violência com os quais descambou
a cidade de Mossoró nesta atuali-
dade. E ele me disse: - "Não posso
prever o que será de nós em termos
de insegurança pública em dias que
já não vão longe". Lamentável.

JUSCELINO
O caso Juscelino Kubitschek se-

gue insepulto. Diferentes entidades
decidiram envolver a Organização
dos Estados Americanos - OEA, pa-
ra tentar elucidar com mais deta-
lhes a morte num acidente de carro
do ex-presidente da República do
Brasil. Vai longe.

DELEGACIA
A pressão e a ameaça da Ordem dos

Advogados do Brasil de entrar de pon-
ta-cabeça nessa pauta da falta de segu-
rança pública aqui em Mossoró resul-
tou numa promessa do novo secretá-
rio de Segurança Pública do Estado
do RN assegurando como vai enviar re-
forços à Delegacia de Homicídios em
nossa cidade. Melhor assim.

TRÂNSITO
Como uma forma de disciplinar o

trânsito, especificamente no centro
da cidade de Mossoró, aqui vai ser im-
plantado o sistema que é conhecido
em grandes capitais brasileiras co-
mo zona azul. Na outra ponta já tem
gente preocupada com a destinação
que vai ser dada aos flanelinhas.

CAMISAS
Já começaram a ser vendidas as camisetas alusivas aos 80 anos da dio-

cese de Mossoró. Quem apareceu primeiro com uma delas foi o padre
Raimundinho, da paróquia de São João Batista, fazendo às vezes de uma
espécie de garoto-propaganda.

VENDAS
Essas camisetas estão à venda na paróquia de São João e na Cúria Dioce-

sana. Quem desejar adquiri-las (existem de todos os tamanhos) deve en-
trar em contato pelo telefone 3321-6838.
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stamos no final dos anos 1950
para o início dos anos 1960.
Transcorre um dos programas

radiofônicos de auditório daquela
época que semanalmente era apre-
sentado pela Rádio Difusora de
Mossoró. Local: auditório do Cine
Caiçara. Em destaque o apresenta-
dor do denominado "Vesperal das
Moças" e comandando o referido
programa aquele de voz inconfun-
dível e uma das maiores e melhores
interpretações do rádio mossoroen-
se de então, que era Genildo Miran-
da. No acompanhamento musical

estamos vendo o violão elétrico  To-
tõezinho (Antônio Miranda), que
residia ali na avenida Alberto Ma-
ranhão, quase defronte à matriz
de Nossa Senhora da Conceição. E
cantando e encantando a todos com
a sua voz maviosa, ninguém me-
nos do que Maria Aparecida Silva.
Esta foto é dos arquivos implacá-
veis de Lauro da Escóssia Filho, ho-
je residente em Fortaleza. E se a
foto veio lá do final dos anos 50, en-
tão ...lá se vão...no mínimo 50 anos
no túnel do tempo da história mos-
soroense.

E

"Lá se vão...."

Emery Costa

Jornal

Artigo

uando estudamos a História
do Brasil aprendemos que a
abolição da escravatura ocor-

reu em etapas. Primeiro foi aboli-
do o tráfico de escravos (1850). De-
pois foi promulgada a Lei do Ven-
tre Livre, em benefício dos filhos
de escravos (1871). Veio depois a Lei
dos Sexagenários que libertava da
escravidão os idosos (1885). Final-
mente, em 13 de maio de 1888 a ab-
jeta escravidão foi totalmente pros-
crita de nosso país.

Se assim é contada nossa histó-
ria, o que é esse tráfico humano que
a Campanha da Fraternidade des-
te ano denuncia? Ainda existe o trá-
fico de pessoas em terras brasilei-
ras, já que o tráfico foi abolido em
1850?

Infelizmente a resposta à inda-
gação é afirmativa.

Crianças são traficadas para ex-
tração e comércio de órgãos. Mulhe-
res desprovidas de um mínimo de
informação são iludidas com pro-
messas de bem estar e traficadas
para a prostituição. Trabalhado-
res são deslocados do lugar onde
vivem e transportados para outros
territórios a fim de serem explora-
dos como escravos. Não se trata de
uma fantasiosa história de terror,
mas de um fato concreto que os Bis-
pos brasileiros, com a reputação
conquistada pelos serviços presta-
dos ao povo, certificam, denunciam
e condenam, conclamando todas as
pessoas de caráter a uma tomada de
posição. Sim, não se trata de concla-
mar os cristãos, e muito menos os

católicos. Não é preciso ser católico
ou ser cristão para dizer peremp-
toriamente: basta, isto não pode
continuar.

Para o homem religioso o tráfi-
co humano é uma blasfêmia, é ofen-
sa ao Deus Criador. Para o homem
que guarda princípios éticos, sem
professar uma crença, sem se fi-
liar a um credo, o tráfico humano é
uma ignomínia que não pode ser to-
lerada.

Mas não basta protestar e indig-
nar-se. É preciso exigir providên-
cias para que o tráfico humano de-
sapareça dos horizontes nacionais.

Sejam cobradas ações efetivas
dos Poderes Executivo e Legislati-
vo. Que se exijam posições firmes e
rigorosas do Ministério Público.
Que o Poder Judiciário, devidamen-
te provocado, não se cale, nem tran-
sija. Que a sociedade civil como um
todo assuma sua grande parcela de
responsabilidade.

O que não se pode admitir é a ati-
tude de passividade e silêncio, quan-
do sabemos que existem seres hu-
manos tratados como mercadoria.
E até pior do que mercadoria por-
que as mercadorias são guardadas
e conservadas para que não se de-
teriorem, enquanto pessoas huma-
nas vítimas de tráfico são expostas
à perda da condição humana, à des-
truição, à doença e à morte.

Se aqueles que são vítimas do trá-
fico nem protestar podem, sejamos
nós a voz dos que não têm voz, de
modo que nosso grito de revolta e-
coe de norte a sul.

Q

Tráfico humano

João Baptista Herkenhoff
Magistrado aposentado e Livre-Docente da Universidade Federal do Espírito Santo



"O que não podemos permitir é a ditadura
da ilegalidade", diz Herval Sampaio

O Mossoroense -
Após as eleições de
2012, o senhor cassou
as duas principais can-
didatas. Isso lhe tor-
nou um herói para uns
e vilão para outros. Co-
mo o senhor lida com
isso?

Herval Sampaio -
Não me considero nem
um nem outro. Fiz o meu
trabalho fazendo valer
sempre o que preconiza
a nossa Constituição e as
leis eleitorais do país,
mesmo sem concordar
pessoalmente com algu-
mas, todavia como juiz
não me cabe impor os
meus valores pessoais, lo-
go vejo minha atuação
nesses processos eleito-
rais como normal e se as
pessoas me veem como
herói ou vilão é um direi-
to de acharem como quei-
ram, desde que respeitem
a nossa honra e imagem
e a própria instituição da
Justiça. Arrematando, li-
do com essa situação com
muita tranquilidade e
sensação do dever cum-
prido.

OM - O senhor sen-
te nesse pleito suple-
mentar uma mudança
de comportamento
dos candidatos num
comparativo com
2012?

HS - Sinceramente
sinto, mas ainda não o su-
ficiente, com todo respei-
to que tenho à classe po-
lítica, pois ainda estamos
muito arraigados numa
cultura de assistencialis-
mo muito grande, logo a
ideia de que os mandatos
são comprados em sua
grande maioria persiste
e isso deve ser banido da
prática eleitoral e para
tanto precisamos cons-
cientizar também o povo
de que este tanto quanto
o político comete o crime
de captação ilícita de su-
frágio (compra de voto).
Precisamos realmente fa-
zer uma campanha de di-
vulgação em massa, em
especial para a classe
mais pobre a fim de que
as pessoas valorizem o
seu voto, cobrando dos
candidatos propostas que
possam melhorar a cole-

tividade e não vantagens
econômicas. Mas no geral
afora essa linha houve
uma preocupação bem
maior dos candidatos
quanto ao receio em des-
cumprir a legislação elei-
toral e isso é muito posi-
tivo. Uma grande evolu-
ção que não pode parar.

OM - Existe uma po-
lêmica muito grande
porque o senhor libe-
rou Larissa Rosado pa-
ra fazer propaganda e
Cláudia não. Por que
essa diferença?

HS - A diferença, con-
forme deixei bem clara
em nossas decisões, é gri-
tante. E se agisse igual
para ambas estaria des-
respeitando a própria iso-
nomia. Cláudia Regina,
com todo respeito que pes-
soalmente lhe nutro, foi
quem deu causa à nulida-
de das eleições passadas
e quem lhe tirou do pro-
cesso foi o TRE, a priori,
com a textualização clara
de um dispositivo na re-
solução que rege as pre-
sentes eleições, logo se-
quer recebi o seu registro,
apesar de isso ter acon-
tecido por sua patente
inelegibilidade em 12 pro-
cessos até agora. Já a can-
didata Larissa, que tam-
bém pessoalmente lhe
respeito, cometeu ilicitu-
des confirmadas por ór-
gão colegiado que lhe cul-
minou inelegibilidade, to-
davia não deu causa à nu-
lidade das eleições, logo
teve seu registro recebi-
do, mas indeferido de pla-
no por essa circunstância,
sendo lhe assegurado um
direito patente na lei das
eleições de continuar a
campanha por sua conta
e risco, mesmo após a Lei
da Ficha Limpa, segundo
jurisprudência do TSE.
Mas, repito, da mesma
forma não pode ser candi-
data segundo a nossa de-
cisão. Apesar de pessoal-
mente não concordar co-
mo enfatizei na decisão, é
um direito seu que não po-
dia lhe ser negado e foi pa-
ra a outra candidata por-
que, repito, ela deu cau-
sa à nulidade das eleições
e tal fato segundo juris-
prudência remansosa do

Magistrado nega que aja autoritarismo por parte do Judiciário e analisa mudanças de comportamento no pleito em curso

Herval vê mudança de comportamento dos políticos

Entrevista

TSE lhe retira tal direi-
to, pois sequer deveria ter
requerido o registro.
Além do mais, em que pe-
se ambas serem inelegí-
veis, a primeira candida-
ta teve 10 condenações a
mais e será que por essas
peculiaridades deveria
ter o mesmo tratamento? 

OM - Para o senhor
e o TRE, a mídia mos-
soroense praticou exa-
geros na campanha de
2012. Há uma mudan-
ça comportamental
por parte de nós?

HS - Não queria tra-
tar desse assunto da elei-
ção passada e dos reflexos
das nossas decisões pela
mídia mossoroense. To-
dos sabem o que passa-
mos e resolvi não me de-
fender. Fiz meu trabalho
e minhas decisões falam
por si só.

OM - O senhor acre-
dita que a partir de
agora os políticos mos-
soroense vão ser mais
cautelosos nas elei-
ções?

HS - Não tenho a me-
nor dúvida, e isso é posi-
tivo, pois  na realidade já
está acontecendo na pre-
sente eleição e todos de-
vemos nos orgulhar de
cumprir a legislação e, por
conseguinte, as decisões
judiciais, mesmo que pes-
soalmente não se concor-
de e até possamos criticar.
Recebemos crítica de que
estamos numa ditadura
jurídica e isso não é ver-
dade, pois na realidade
cabe ao Poder Judiciário
a última palavra sobre le-
são a direito, logo se a von-
tade do povo foi viciada é
mais do que natural que

seja anulada e se não de-
ve ser assim, prevalecen-
do como absoluto a sobe-
rania popular, que aca-
bem com as leis eleitorais
e de quebra extingam
também a Justiça Elei-
toral. Logo, o que não po-
demos permitir é a dita-
dura da ilegalidade.

OM -  Seu, digamos,
mandato no TRE ter-
mina dia 7 de maio.  Há
a possibilidade de fi-
car mais dois anos no
cargo?

HS - De modo algum.
Fiz a minha parte. Outro
valoroso colega continua-
rá essa missão e isso tam-
bém vejo como positivo a
alternância após prazo
pré-estabelecido.

OM - Estamos a uma
semana da eleição e ti-
vemos um processo de
revisão biométrica.
Quem está habilitado
a votar?

HS - Somente os elei-

tores que formalmente se
encontravam como tais
em 5 de dezembro do ano
passado e fizeram a bio-
metria até o dia 23 de
abril. 

OM - O senhor foi
criticado por fiscali-
zar in loco as candida-
turas. Por que os ou-
tros juízes não fazem
isso?

HS - Respeito incondi-
cionalmente  o modo de
agir de meus colegas, con-
tudo entendo como im-
prescindível a presença
do juiz eleitoral em todas
as fases do processo, logo
também exijo respeito a
essa nossa posição por
parte da sociedade, já que
quem me conhece sabe
que gosto de realizar as
tarefas pessoalmente e
somente assim não ajo
quando impossível. O po-
der de polícia exercido
nessa forma vejo como
mais eficaz tanto na sea-
ra preventiva como re-
pressiva no combate às
ilicitudes eleitorais.

OM - O senhor e a juí-
za Ana Clarisse Arru-
da chegaram a ser ata-
cados por militantes
nas redes sociais. Inco-
moda não ter o traba-
lho compreendido?

HS - Se eu responder
que não estarei mentin-
do. A gente sente pessoal-
mente já que fizemos o
nosso trabalho, fazendo
valer a Constituição e as
leis eleitorais do país e
não os nossos valores pes-
soais e mesmo assim so-
mos ofendidos muitas ve-
zes pessoalmente e, o pi-
or, a nossa instituição.
Precisamos mudar essa

realidade. Infelizmente a
sociedade como um todo
se enfraquece com essas
ofensas, já que a cultura
dos valores realmente de-
mocráticos é também
ofendida. Uma verdadei-
ra inversão de valores e
oportunamente, por ób-
vio, tomaremos as devi-
das providências. Nos
sentimos muito felizes
com as notas de apoio que
foram feitas pelos promo-
tores  eleitorais  e  de  jus-
tiça,  bem   como   pela
Amarn e todos os nossos
valorosos colegas juízes
de Mossoró. Sem aden-
trar ao mérito por óbvio
dos processos que julga-
mos, os colegas sabem de
nosso zelo na condução
dos mesmos e o respeito
à Constituição e às leis,
logo o nosso interesse
sempre foi cumprir da
melhor forma possível es-
se difícil encargo que é
julgar e em especial os fei-
tos eleitorais, pelo paten-
te acirramento entre as
postulações e suas mili-
tâncias.

OM - Como o juiz
Herval lida com os que
dizem que o senhor
gosta de aparecer?

HS - De modo muito
natural, pois os que me
conhecem sabem que sou
assim mesmo, expansi-
vo e que a comunicação é
uma de minhas armas.
Tanto é verdade, que por
muito tempo apresentei
programa de televisão e
rádio e só saí justamen-
te por essa minha atua-
ção no eleitoral, logo os
que dizem que gosto de
aparecer estão me elo-
giando, pois com essa
aparência cumpro fiel-
mente o dever de infor-
mação ao povo sobre os
processos e as atividades
da Justiça Eleitoral, bem
como ajo com conscienti-
zação anterior da socie-
dade e da classe política
sobre o que pode e o que
não pode e através da mí-
dia e das redes sociais uti-
lizei o espaço a serviço da
coletividade e se exagerei
em algum momento, pe-
ço as minhas devidas es-
cusas, mas nunca houve
má-fé e nem desejo de fi-
car aparecendo como sou
criticado e isso faz parte.
Se apareço, segundo os
críticos, é porque estou
trabalhando e se me ata-
cam pessoalmente deve
ser porque faltam bons
argumentos para comba-
ter as minhas decisões.   
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O juiz Herval Sampaio Júnior se notabilizou nas eleições de
2012 por fiscalizar in loco as movimentações políticas e ter
preocupação com o tamanho dos adesivos nos carros de
apoiadores dos candidatos. Ele atuou com rigidez no pleito e
cassou os registros de candidatura das duas principais candi-
datas. Nesta eleição, ele analisa as consequências dessas de-
cisões nas eleição suplementar.

BRUNO BARRETO - Editor de Política

“

“

"Recebemos crítica de que
estamos numa Ditatura

jurídica e isso não é verdade,
pois na realidade cabe ao
Poder Judiciário a última

palavra sobre lesão a
direito, logo se a vontade do
povo foi viciada é mais do

que natural que seja anulada
e se não deve ser assim,

prevalecendo como absoluto
a soberania popular que a-
cabem com as leis eleitorais
e de quebra extingam tam-

bém a Justiça Eleitoral."
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Também vão convocar o seu ex-assessor Marcus Cezar Ferreira de Moura

Requerimentos

Oposição quer chamar
Padilha e ex-assessor para
explicar elo com doleiro

O PSDB, o DEM e o PPS
vão apresentar requeri-
mentos para convidar o ex-
ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha (PT), pré-
candidato ao governo de
São Paulo, para explicar
em comissões da Câmara
dos Deputados a suspeita
de manter relações com o
doleiro Alberto Youssef,
preso desde março. Tam-
bém vão convocar o seu ex-
assessor Marcus Cezar
Ferreira de Moura.

Segundo investigações
da Polícia Federal, uma
mensagem de celular do
deputado licenciado An-

dré Vargas (PT-PR) para
o doleiro mostra que o ex-
ministro indicou no ano
passado um ex-assessor
do então ministro para di-
rigir o laboratório farma-
cêutico Labogen, que per-
tenceria a Youssef.

Segundo o relatório da
PF, Vargas deu, em men-
sagem interceptada pela
PF, o número e nome do
ex-assessor e teria escrito:
"Foi o Padilha que indi-
cou". O ex-ministro nega
que tenha feito a indica-
ção. Em nota, ele afirma
que "o ex-ministro da Saú-
de Alexandre Padilha re-

pudia o envolvimento do
seu nome e esclarece que
não indicou nenhuma pes-
soa para o laboratório La-
bogen."

"Ele precisa explicar es-
sa relação", defendeu Ru-
bens Bueno (PR), líder do
PPS na Câmara. "É impor-
tante que ele [Padilha] fa-
le no espaço público sobre
essas denúncias."

Os pedidos de convites
também incluem Marcus
Cezar Ferreira de Moura,
que em 2011 foi nomea-
do coordenador de promo-
ção e eventos do Ministé-
rio da Saúde. no Ministé-

rio da Saúde, em no final
do ano passado teria sido
indicado para o Labogen,
de acordo com o relatório
da PF.

Os requerimentos se-
rão apreciados pela Co-
missão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle, pela
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Co-
mércio, pela Seguridade
Pública e Combate ao Cri-
me Organizado.

Vargas é alvo de um
processo por quebra deco-
ro no Conselho de Ética da
Câmara por envolvimen-
to com o doleiro.

Bruno
barreto269@hotmail.com

Barreto

ma das conse-
quências da judi-
cialização do

processo eleitoral de
Mossoró é que temos
em curso uma campa-
nha eleitoral sem a dis-
cussão dos problemas
da cidade. Ninguém
fala sobre soluções,
nem os eleitores co-
bram isso.

Dizer que os eleito-
res não cobram solu-
ções porque estão des-
crentes da classe polí-
tica é fazer uma aná-
lise reducionista, en-
xergar a parte pelo to-
do. Na verdade, a po-
pulação está atônita. A
maioria ainda não en-
tendeu o que es-
tá acontecendo.

Para nós da
mídia, me in-
cluo entre os
que ao menos
tentam explicar
o que está acon-
tecendo, não es-
tá fácil. Todos os
dias quando
abro minhas re-
des sociais deze-
nas de pessoas
estão me per-
guntando se po-
de isso, se pode
aquilo, se fulano
pode ser candi-
dato, se aquela
ação vai dar em
alguma coisa.

Com paciência com
a limitação da falta de
tempo respondo a um
por um e em alguns ca-
sos recorro às minhas
fontes jurídicas para
esclarecer.

Nenhuma, absolu-
tamente nenhuma
pergunta do público es-
tá relacionada às pro-
postas. Nem mesmo
uma única reclamação
da falta de ideias dos
candidatos aparece no
rol de perguntas.

O povo está muito
mais interessado no
drama dos políticos.
"O TRE vai negar o re-
gistro de Francisco Jo-
sé Júnior?", "Larissa
vai ter o julgamento
no TSE, quando?" ou
"Será que Cláudia
consegue?" são as per-

guntas mais comuns.
Sabendo disso, os

candidatos centram-
se nisso. Francisco Jo-
sé Júnior limita-se a
dizer que é o salvador
da pátria que colocou a
prefeitura nos trilhos
(embora aja controvér-
sias) e faz oba-oba. La-
rissa Rosado tenta
mostrar que é candida-
ta para valer e fica a to-
da hora tendo que des-
mentir os boatos pro-
pagados pela turma do
prefeito interino.

Os demais candida-
tos, com menos mídia,
aproveitam o pouco
tempo que têm. Ficam
naquele discurso de

que vão resolver os
problemas da saúde,
educação e segurança
sem dizer como nem de
onde vão tirar os re-
cursos.

Mossoró tem proble-
mas crônicos como o
caos no trânsito, a ine-
ficiência do transporte
público, a politicagem
na saúde e o empre-
guismo na Prefeitura.
Mas isso não está no de-
bate eleitoral por uma
série de fatores, inclu-
sive a omissão do povo.

Pode-se até com-
preender que há pouco
tempo para se discu-
tir os problemas da ci-
dade. Mas esse perío-
do curto está sendo
mal aproveitado e vi-
rou uma boa justifica-
tiva.

U

“
“

"Mossoró tem problemas
crônicos como o caos no
trânsito, a ineficiência 
do transporte público, 
a politicagem na saúde 
e o empreguismo na
Prefeitura. Mas isso não
está no debate eleitoral 
por uma série de fatores,
inclusive a omissão 
do povo."

E as propostas?
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TRABALHADOR  - No dia
1 de maio, dia do traba-
lhador, a unidade do S-
esc Mossoró promove
sua tradicional festa do
Trabalhador. Serão ofe-
recidas diversas ativida-
des na área de saúde,
cultura, lazer e esportes.

LEÃO  - Faltam menos
de três dias para o fim do
prazo para a declaração
do Imposto de Renda
2014. Conforme último
balanço da Receita Fe-
deral, mais de 15,1 mi-
lhões de contribuintes fi-
zeram suas declarações. 

INSCRIÇÕES  - Estão
abertas as inscrições
para o II Simpósio
Mossoroense Multidis-
ciplinar de Oncologia.
O evento será realiza-
do de 15 a 17 de maio,
na Faculdade de Medi-
cina. 

FILIADOS 
Segundo dados do TSE, o Brasil tem 15.329.230

de cidadãos filiados a partidos políticos. O PMDB é
a sigla com o maior número de filiações, com 2.356.091
Em seguida vem PT, com 1.590.304 inscritos. 

FPM  
A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania

da Câmara dos Deputados aprovou a PEC que au-
menta em 2% o Fundo de Participação dos Municí-
pios. Este é um dos itens da pauta de reivindicações
da XVII Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios.

VISITA
O secretário de Segurança Pública e da Defesa So-

cial, General Eliéser Girão, veio a Mossoró ontem onde
colheu suas impressões sobre os problemas que
atingem Mossoró e região. Eliéser ouviu queixas e
prometeu soluções e muito trabalho. Esta é a primeira
visita do secretário a segunda maior cidade do RN.

VISITA  - Na terça-
feira, os ministros das
Cidades, Gilberto Occhi,
e da Justiça, José Eduar-
do Cardozo, estarão em
Natal para observar a si-
tuação das obras de mo-
bilidade para a Copa do
Mundo de 2014. 

Domingo (27/4)TV Cine 

Shrek Forever After, de Mike Mitchell. Elenco não in-
formado. EUA, 2010, cor, 93 min. Classificação Etária:
Livre. 

Animação - Shrek está entediado. Sua antiga vida
de aventuras foi substituída pela de pacato pai de família.
Casado com Fiona e pai de 3 filhos, o ogro sente falta da
adrenalina e da liberdade que tinha no passado. Para
recuperá-los, ele firma um pacto com o vilão Rumpel-
stiltiskin. Imediatamente, Shrek é levado à uma versão
alternativa do reino de Tão, Tão Distante, onde Fiona é
uma temível ogra e ele não é reconhecido pelos seus mel-
hores amigos.

Sherk Para Sempre - (Globo, 13:50 h) Até O Limite da Honra - (Globo, 1:15 h) 

SE
GU

ND
A

Segunda 28/04 - O Casamento dos Meus Sonhos - (Globo, 14:35 h) 
The Wedding Planner, de Adam Shankman. Com Jennifer Lopez, Matthew Mcconaughey e

Bridgette Wilson-Sampras. EUA, 2001, cor, 103 min. Classificação Etária: 12 anos.  
Comédia - Servindo à fina flor da alta sociedade, Mary Fiore fornece romantismo e glamour

nos casamentos que organiza, mas não tem tempo para a própria vida amorosa. Quando surge
o homem perfeito, Mary se entrega de corpo e alma. Só há um pequeno problema: ele será o noi-
vo da próxima cerimônia que ela aceitou organizar, a mais luxuosa que já produziu. 

Terça 29/04 - O Contador de Histórias - (Globo, 14:35 h)
O Contador de Histórias, de Luiz Villaça. Com Maria de Medeiros, Malu Galli e Ju Colombo.

Brasil, 2009, cor, 100 min. A emissora não divulgou a classificação etária. 
Drama - Roberto Carlos Ramos foi entregue pela mãe a uma instituição para crianças. Aos

13 anos, ainda analfabeto, ele tem contato com as drogas e já acumula mais de 100 tentativas de
fuga. Considerado irrecuperável por muitos, o menino recebe a visita da psicóloga francesa Margher-
it Duvas, que pode mudar a sua vida.

Quarta 30/04 - Meu Pai Herói  - (Globo, 14:35 h)
My Father The Hero, de Steve Miner. Com Gerard Depardieu, Katherine Heigl e Dalton James.

EUA/França, 1994, cor, 90 min. A emissora não divulgou a classificação etária.
Comédia ? De férias nas Bahamas, Nicole é uma mimada adolescente que viaja com o pai

para uma ilha tropical. Ela acha tudo muito chato e monótono, até conhecer Ben. Para atrair a
atenção do garoto, ela inventa uma história infeliz, na qual seu pai é um homem violento e es-
pião internacional. Desejando ver a filha feliz, André embarca nas invenções dela.

DO
MI

NG
O

G.I. Jane, de Ridley Scott. Com Demi
Moore, Viggo Mortensen e Anne Bancroft.
EUA, 1997, cor, 125 min. Classificação
Etária: 14 anos. 

Aventura - Após a pressão de uma
senadora de ideias aparentemente femi-
nistas, uma oficial torna-se a única mulher
em um grupo de elite da marinha ameri-
cana. No treinamento, ela terá de provar
que pode suportar semanas de tortura físi-
ca e emocional, com poucos acreditando
que ela possa vencer. Alguns altos oficiais
do governo, e até mesmo a parlamentar
que lhe apoiou, estão torcendo pelo seu
fracasso

ue merda! Perdi as palavras ou
as palavras se perderam de
mim. Não sei ao certo, e, para fa-

lar a verdade, pouco me importa es-
crever de coração vazio, boca seca e ol-
hos ateus. Talvez tenham arranjado
um amante para aliviar o tédio de um
casamento de quase 30 anos, cheio de
entregas e abandonos, muito mais des-
leixo que cuidado.

No começo desta avassaladora cri-
se verbodegradável, tanto perplexo
quanto desesperado, cortei os pulsos
com o fio cego de adjetivos primitivos,
daqueles que estraçalham a carne em
que se esfregam na substantivação da
raiva. Enquanto esvaía-se o sangue,
reli coisas minhas tiradas dos bolsos
da calça, de gavetas e de arquivos di-
gitais. 

Inútil exercício de autoflagelo, por-
que, sinceramente,detesto quase tu-
do o quanto escrevo.E publico. Alguns
textos fedem a roupa suja. Mas, ape-

lei a Vinícius, Drummond, Quintana,
Florbela. Pessoa mente e não me aco-
de para declarar a tristeza por Gabriel
García Márquez, que partiu deixando-
me à mercêde cem mil anos de solidão.

Olhava a tela do PC e broxava. Re-
corri ao bloco de papel, rabisquei ver-
sos, ensaiei crônica, em abjeta tenta-
tiva de masturbação intelectual. Pen-
savana gota d'água quenão amolece e
muito menos fura, visto que nem os
fantasmas de Charles Dickens aba-
lamo coração da pedra bruta, e dura,
quando me surpreendeu a flor cantan-
do assim:

"Veleja, barquinho, veleja!
Veleja nas ondas do mar.
Leva-me sem remos, sem velas.
Leva-me sem vento e luar.
Veleja, barquinho, veleja!
Por que não sei velejar.
Sozinho eu me perco, barquinho.

No vai e volta das ondas,
Das ondas, das ondas de amar.

Veleja e me leva, barquinho.
Veleja para outro lugar.
Joga-me numa ilha, sozinho.
Bem longe das ondas do mar.
Veleja, barquinho, veleja!
Que eu rezo para não naufragar
A nau do meu coração,
No vai e volta das ondas,
Das ondas, das ondas de amar".

Versos alheios tão meus, que dis-
penso dizeralgo por agora. Já soltei a
caneta e rasgueia papelada.Falta des-
ligar o computador e velejar sem remo,
sem rumo, sem prumo, sem vento, en-
tregue a ondas que vão, que vêm e que
me lambem os pensamentos cabelu-
dos, até encontrar a ilha onde enter-
raram o baú das palavras perdidas em
mim.

Q

Palavras perdidas

CID AUGUSTO - Jornalista

uvir os espelhos, como ensinam as
fábulas, pode não ser uma expe-
riência muito agradável. O Bra-

sil, em função da proximidade da Copa
do Mundo, tem sido exposto a ler mais
opiniões sobre si próprio do que estamos
acostumados. A revista francesa Fran-
ce Football publicou recentemente um ca-
derno de 12 páginas pouco elogiosas so-
bre o Brasil. Já a FIFA, essa controver-
sa senhora, acaba de retirar de seu site
uma matéria um tanto crítica sobre nos-
sos hábitos e costumes, em uma espécie
de concessão ao “politicamente correto”.

Algumas publicações cometem erros
de avaliação (a  FIFA  flagrantemente
exagerou nos benefícios e na populari-
dade do açaí), outras, erros de ênfase.
Invariavelmente, porém, as publicações
provocam uma certa concordância bem
humorada e um auto-reconhecimento
de nossas dificuldades ou característi-
cas. Entretanto, reforçando outra pecu-
liaridade nossa, quase nenhuma reação
mudancista é sentida em qualquer di-
mensão de nossa sociedade. “Somos as-
sim, é verdade, que coisa né? E vamos
em frente…” parece ser a reação mais
frequente.

A revista holandesa 90 Minutes, en-
tretanto, aborda uma questão interes-
sante e pouco comentada. Diz a maté-
ria, em uma tradução livre: “apesar de o
Brasil ser o maior produtor mundial de
café, não espere encontrar com facilida-

de um bom cafezinho”. Vai adiante o tex-
to e afirma, demonstrando alguma sur-
presa, que o café muito frequentemente
é colocado em garrafas térmicas e lá per-
manece até o seu consumo total, inde-
pendente do número de horas transcor-
ridas desde sua extração. Novamente,
não me parece que eles estejam errados
ou cometendo alguma grande injustiça.
Esse é o foco desse texto.

Maior produtor mundial de café há
150 anos, hoje somos também o segun-
do maior mercado consumidor. A própria
história econômica do Brasil se confun-
de com a história e com os ciclos econô-
micos do café. Esses fatos induzem à ex-
pectativa, por parte de quem nos obser-
va de fora, de que por aqui se encontre
grandes cafés sendo servidos em quase
qualquer lugar. E, sabemos bem, infeliz-
mente, não é assim. Mesmo bons res-
taurantes ainda servem um café “ma-
tador” ao término do jantar. Realmente
matador, do jantar!

Assim, ao contrário do vinho, onde a
proximidade com os vinhedos costuma
ser indicador de qualidade, o café, quan-
do torrado, parece requerer uma via-
gem intercontinental para ganhar qua-
lidade e preço no Brasil.

Nesse ponto, a tentação é escrever
uma louvação às qualidades de nosso
café. Seu aroma, sabor  e circunstâncias
pessoais estão presentes em belas lem-
branças de cada um de nós. Essa tarefa,

todavia, tem uma enorme chance de fa-
zer brotar, ainda uma vez mais, frases
como as ”e vamos em frente” acima men-
cionada.

Como então desmentir o espelho que,
teimosamente, insiste em nos dizer ver-
dades não muito agradáveis sobre nos-
so hábitos relacionados ao café? Sem
mais concessões, o ponto é seu valor eco-
nômico.

Poucos setores oferecem tão prontas
as condições para agregar valor à ca-
deia produtiva. Diga-se, a bem da ver-
dade, que quem já vem fazendo esse tra-
balho de aumento da qualidade do café
e de seus serviços - e temos vários e be-
los exemplos, não está nem um pouco
arrependido. Ao contrário, está ganhan-
do dinheiro.

Generosamente associado às nossas
melhores tradições e expectativas, o ca-
fé é um ativo nacional para além do pa-
pel importante que ele desempenha, co-
mo commodity, em nossa pauta de ex-
portações.

Agregar qualidade ao produto torra-
do, investir em marcas, investir em ser-
viços de qualidade, associar nosso café
com suas belas características intrínse-
cas de ser agregador e confortador, esti-
mulante do corpo e acalentador da al-
ma, cosmopolita e adulto. Enfim, criar
uma estética do café do Brasil, e vendê-
la. Esse é o caminho para conviver me-
lhor com espelhos e suas verdades.

O

Hábitos brasileiros refletem negativamente no mundo: nem o cafezinho escapou
VITOR BERTINI - especialista em tomar café e diretor do Lombas, e-commerce especialmente desenvolvido para os amantes da bebida
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Assassinatos brutais marcam semana no
RN como uma das mais violentas do ano

Violência

Mais uma vez a violên-
cia foi destaque durante
a semana que passou no
Rio Grande do Norte, on-
de diversos assassinatos
foram registrados pelas
polícias civil, militar e pe-
las equipes do Instituto
Técnico e Científico de Po-
lícia (Itep). 

Entre os crimes, quatro
deles se destacaram pelo
timbre violento dos bandi-
dos: na cidade de Patu, no
Médio Oeste, o gerente dos
Correios local foi assassi-
nado a tiros durante um
assalto; em Natal, um alu-
no foi executado no esta-
cionamento de uma esco-
la, localizada no bairro Ci-
dade da Esperança; em
Parnamirim, outro ado-
lescente foi morto dentro
da casa do vizinho e; na zo-
na rural de Mossoró, tam-
bém um adolescente foi
executado na frente de
uma casa e na presença de
várias pessoas.

De acordo com os regis-
tros do comando geral da
Polícia Militar, todos os
quatro crimes ocorreram
na última quinta-feira,
entre a manhã e o início
da noite, de forma ousa-
da e desafiadora para os
órgãos de segurança pú-
blica.

PATU
Por volta das 8h, o ge-

rente da agência dos
Correios da cidade de Pa-
tu, Arni Praxedes, 55,

saía de casa para o tra-
balho, quando foi abor-
dado por uma quadrilha
de assaltantes, que o
obrigou a entrar num
Chevrolet Capitiva ver-
melho, e o conduziu à se-
de dos Correios, onde
queriam dinheiro.

O coronel Lenilton, co-
mandante da PM local,
disse que os bandidos
quando deixavam a
agência, sem levar nada,
se deparam com uma
guarnição policial, e tro-
caram tiros. 

"O gerente foi atingi-
do durante o confronto
e, mesmo sendo socorri-
do para uma unidade mé-
dica de Mossoró, não re-
sistiu e morreu. Na ação,
o policial militar O. Fi-
lho, também foi baleado,
mas, felizmente, esca-
pou", disse o comandan-
te durante entrevista à
imprensa.

NA GRANDE 
NATAL
O corpo do estudan-

te Erick Bruno Pontes,
de 16 anos, foi sepulta-
do na sexta-feira (25),
em um cemitério da ca-
pital, sob revolta e co-
moção de familiares e
colegas de classe. Ele foi
assassinado a tiros no
estacionamento da Es-
cola Estadual Raimun-
do Soares, no bairro Ci-
dade da Esperança, na
última quinta-feira. 

Mossoró contabiliza quatro assassinatos e
11 atentados à bala em apenas oito dias

A violência em Mosso-
ró e região Oeste cresce
assustadoramente, se-
gundo registros da PM.
Somente nos últimos oi-
to dias, entre a noite da
sexta-feira (18) e a ma-
nhã da sexta-feira (25),
foram notificadas 15 pes-
soas feridas à bala, sen-
do quatro assassinatos
e 11 tentativas de homi-
cídio, uma média de qua-
se duas vítimas por dia.

Até o fechamento des-
ta edição, na tarde da úl-
tima sexta-feira, o últi-
mo caso de violência
aconteceu em um assen-
tamento agrícola da zo-
na rural, onde um ado-
lescente de 16 anos foi

morto a tiros quando che-
gava à casa de uns conhe-
cidos.

O crime aconteceu por
volta das 20h, no assenta-
mento Vingt Rosado, às
margens da Estrada do
Cajueiro, próximo à co-
munidade do Jucuri e te-
ve como vítima Manoel
Dantas de Souza, 16, atin-
gido por cinco disparos à
queima-roupa, morrendo
no local.

O adolescente foi sur-
preendido por dois ele-
mentos armados, quan-
do chegava de moto em
uma residência. Segun-
do informações, dois in-
divíduos dominaram a
família e quando o menor

Crimes foram registrados na capital e no interior e ganharam destaques na imprensa por chocarem a população

Arni Praxedes, morto em Patu

Luan Eduardo, ferido à bala no Planalto 13 de MaioManoel Dantas, morto na zona rural

Erick Bruno, assassinado no bairro Cidade da Esperança

O adolescente, segun-
do consta nos autos da
Delegacia Especializada
em Homicídios (De-
hom),morreu quando es-
tava na escola e um dos
alunos mostrou uma ar-
ma aos demais colegas.
Na ocasião, Erick Bruno
pensou que fosse de brin-
quedo e desafiou o ami-
go: "Atire em mim que eu
quero ver". Em seu depoi-
mento à polícia, o vice-di-
retor conta que, nesse

momento, o dono da ar-
ma disparou acidental-
mente e atingiu o tórax
do colega. 

Ele ainda foi socorri-
do por um professor e deu
entrada com vida na Uni-
dade de Pronto Atendi-
mento (UPA) da Cidade
da Esperança e em segui-
da foi encaminhado ao
Pronto-Socorro Clóvis
Sarinho, mas não resis-
tiu.

Em declaração à im-

prensa, o diretor Bruno
Lima revelou que Erick
era um bom aluno e não
tinha problemas de com-
portamento no colégio. 

Na cidade de Parnami-
rim, um adolescente foi
morto a tiros. A vítima
Narlan Bezerra de Lima,
15, teria sido baleado por
dois homens, dentro da
casa de um vizinho.

O crime aconteceu por
volta das 20h, na rua da
Paz, no bairro de Bela

Vista. Populares infor-
maram à PM, que o Nar-
lan foi até a casa de uma
mulher pedir água quan-
do os suspeitos chegaram
a pé e o renderam. Ele
ainda tentou fugir, mas
foi levado para dentro da
casa e executado na sala
e na presença de várias
pessoas.

Ainda segundo a PM,
Narlan tinha envolvi-
mento com assaltos no
bairro.

parou a motocicleta
em frente à casa foi re-
cebido à bala. Ele ain-
da conseguiu correr
cerca de 100 metros,
mas foi alcançado e
morto. 

ATENTADO
Entre os inúme-

ros atentados à bala,
o destaque ficou por
conta de um jovem,
baleado na tarde da
quinta-feira, no Pla-

nalto 13 de Maio.
Luan Eduardo Fer-
nandes Galdino,19,
sofreu  dois tiros e foi
levado ao HRTM,
pela equipe do Sa-
mu.

Segundo a PM, o ra-
paz foi mais uma víti-
ma de confronto das
gangues que dispu-
tam território no
Grande Alto de São
Manoel.



Jogo bom de ser visto, Cruzeiro e São Paulo. Os dois
estão vindo de vitória no Brasileirão. Só me causou sur-
presa foi o time do São Paulo que detonou o Botafogo e,
com o mesmo time, foi dominado pelo CRB na Copa do
Brasil. Fica a pergunta: O São Paulo é um bom time
mesmo, ou o Botafogo não ofereceu a menor resistência?
Com o CRB foi bem diferente. 

Potiguar poderá jogar em Mossoró
com Nogueirão de portões fechados

Alternativa

Denunciada

Justificativa

SÉRGIO OLIVEIRA

Ser oposição é fácil, é só decorar um discurso batendo
naquele que está no governo e dizer, em tom eloquente,
que faria tudo aquilo que o dono da caneta deixa ou deixou
de fazer. Agora, quando você coloca na parede a foto ofi-
cial e assume o gabinete, a coisa muda. Claro, estou fa-
lando daqueles que fazem oposição e se tornam governo
sem o menor compromisso com as palavras que foram pro-
feridas e as promessas feitas. Vejo em Natal o belo está-
dio de futebol chamado de arena, e na sequência parla-
mentares que posam segurando camisas dos grandes
clubes da capital anunciando fortes patrocinadores. En-
quanto isso, em Mossoró, o estádio Nogueirão segue fecha-
do, os clubes com finanças caindo pelas tabelas e aque-
les da própria cidade, que diziam resolver o problema,
silenciarem e esquecendo as promessas. E isso vai de
prefeito a governador. Uma pena que o povo não reaja,
pois essa história de voto consciente, também me parece
outro discurso vazio. 

Bom, enquanto não aparecem de forma concreta
os tais legados positivos da Copa do Mundo no Brasil,
em particular em Natal, vamos sofrendo com as con-
sequências. Na capital os torcedores já protestam con-
tra os preços caros dos ingressos e, como resposta, me-
teram a polícia em cima para retirar uma inocente faixa. 

Não tinha ninguém escondendo o rosto com más-
caras, apenas colocaram a faixa dizendo, "Queremos
ingressos mais baratos", e foram reprimidos. Amigo,
é o preço para manter a Arena das Dunas funcionan-
do. Aquele preço popular dos bons tempos do Machadão
ou mais atrás, Castelão, é coisa do passado. Resumindo,
o torcedor já sente no bolso um dos legados da Copa. 

O treinador do CRB disse que seu time mostrou força para o Brasil. Verdade, esper-
emos então a sequência.
HOJE tem decisão no voleibol brasileiro. Em quadra, Rio de Janeiro e Sesi/São Paulo.
Feminino. 
NOS últimos meses, muitas histórias de Airton Senna. É falta que faz um vencedor. 
HOJE na F1, o Brasil busca no passado forças para continuar acreditando em um no-
vo campeão. 

REGRESSIVA
Contagem regressiva para

conhecermos o campeão poti-
guar de 2014. Se nada mudar,
teremos esse campeão defini-
do na próxima quarta-feira, 30.
No primeiro jogo, só lembran-
do, América 2 a 1, no Globo que
agora precisa se desdobrar pa-
ra reverter a situação na Are-
na das Dunas. 

SÉRIE A
O bom do Campeonato Bra-

sileiro, para quem assiste, é cla-
ro, é a sequência dos jogos. Por
exemplo, o Botafogo que es-
treou sendo atropelado pelo
São Paulo terá que pensar em
reabilitação, imagine, contra
o Internacional. Não tem vida
fácil no mais difícil campeona-
to nacional do mundo. 

CLÁSSICO
Um clássico para lotar qual-

quer estádio, mas também pa-
ra preocupar a polícia. É o que
teremos na rodada de hoje com
o confronto entre Corínthians
e Flamengo. São as duas maio-
res torcidas do Brasil que, se
não fosse a ameaça permanen-
te de violência, poderiam rea-
lizar uma bonita festa nas ar-
quibancadas. E ficar apenas as-
sim mesmo. 

MINAS

Conseguindo ou não a
classificação para conti-
nuar na Copa do Brasil
existe uma forte possibi-
lidade do torcedor do Po-
tiguar não acompanhar a
partida decisiva. Na pró-
xima quinta-feira, 1º de
maio, o alvirrubro recebe-
rá no Rio Grande do Nor-
te a visita do Santa Rita,
time da cidade de Boca
do Mato, de Alagoas, pa-
ra o segundo jogo válido
pela segunda fase da com-
petição nacional. 

Com o estádio Noguei-
rão interditado, a saída
seria tomar o mesmo ca-
minho adotado nos jogos
contra América e Globo,
quando o Potiguar, mes-
mo detendo o mando de

campo, foi jogar nas cida-
des de Goianinha e Assu,
respectivamente. Mas,
pelas primeiras informa-
ções, não estaria mais
nos planos do presidente
alvirrubro, Jorge do Ro-
sário, jogar fora de Mos-
soró. 

Isso acontecendo e a si-
tuação de interdição não
se revertendo, viria então
a opção mais dolorosa pa-
ra o torcedor que preten-
de apoiar seu time. O es-
tádio Nogueirão seria
aberto, porém, apenas pa-
ra o uso do campo com
possibilidade do jogo
acontecer com portões fe-
chados. Acredita-se que
amanhã essa decisão se-
rá anunciada. 

Medida seria para evitar despesas extras em outras cidades em jogo válido pela Copa do Brasil

Volante alvirrubro diz que na Copa do Brasil é preciso cuidar dos mínimos detalhes
Ainda mostrando-se

surpresos com o resulta-
do em Alagoas, os joga-
dores do Potiguar seguem
buscando explicação pa-
ra justificar o fracasso e
reafirmando a disposição
de reverter à situação ad-
versa e continuar na Co-
pa do Brasil. Um deles é
o volante Magno, um dos
poucos a receber elogios

ao lado do goleiro Ramon.
Segundo o camisa 5, elei-
to o melhor em campo com
a camisa alvirrubra, o “Ti-
me Macho” não fez uma
boa exibição.

No entanto, o jogador
ressalta que o jogo dian-
te da equipe alagoana de-
ve ser tomado como lição
para a próxima partida
da competição nacional.

"Não realizamos uma
grande partida.  Acho que
a nossa equipe não entrou
totalmente focada no jo-
go. Jogamos toda a par-
tida com um jogador a
mais e não conseguimos
mandar no confronto.
Acabamos sofrendo dois
gols e não fizemos ne-
nhum, é um resultado
complicado, mas vamos

buscar a classificação",
comentou.

Competição tida co-
mo sendo de tiro curto,
cada fase acontece uma
eliminação em confron-
tos diretos, ele analisa
como diferenciada. "Jo-
go de Copa do Brasil é
diferente. As partidas
são resolvidas nos deta-
lhes. Um detalhe de

uma jogada que você
chega atrasado, acaba
fazendo você levar um
gol que te complica no
jogo. Mas, futebol é is-
so e serve de lição", com-
pletou. No próximo com-
promisso pelo torneio
nacional, o Potiguar vol-
ta a enfrentar o Santa
Rita, na quinta-feira, 1º
de maio.

Portuguesa
poderá ser
eliminada 
da Série B e
até excluída

A Procuradoria
do Superior Tribu-
nal de Justiça Des-
portiva (STJD) pe-
diu na sexta-feira a
exclusão da Portu-
guesa da Série B do
Campeonato Brasi-
leiro. Fez isso como
forma de punição
devido ao fato de a
equipe ter abando-
nado a partida con-
tra o Joinville, váli-
da pela primeira ro-
dada do torneio, no
dia 18 de abril.

A Portuguesa foi
denunciada em dois
artigos do Código
Brasileiro de Justi-
ça Desportiva (CB-
JD) - 205 e 231, que
preveem perda de
pontos para o adver-
sário, exclusão do
campeonato e mul-
ta de até R$ 100 mil,
respectivamente. O
clube foi enquadra-
do também no arti-
go 69-2 do Código
Disciplinar da Fifa,
que pode acarretar
na exclusão da Por-
tuguesa do torneio.

Argel Fucks, téc-
nico da Lusa, Mar-
cos Lico, membro da
diretoria, e Ilídio Li-
co, presidente do
clube, serão denun-
ciados no mesmo ar-
tigo do CBJD, mas
com punições dife-
rentes. Enquanto o
treinador Argel po-
de ser suspenso de
6 a 12 partidas, os
dois dirigentes de-
vem pegar penas
mais duras, com
suspensão prevista
de 180 a 360 dias
mais multa de até
R$ 100 mil. Marcos
Lico foi denunciado
ainda no artigo 258-
B, o que pode lhe
render de 15 a 180
dias de suspensão.

Nogueirão, jogo com cadeiras e arquibancadas vazias

O LEGADO DA COPA

A mentira espalhada de que esta seria uma Copa banca-
da pela iniciativa privada novamente caiu por terra. Em
Cuiabá, a Arena Pantanal, por exemplo, vem sendo banca-
da com recursos dos governos, estadual e federal. O Brasil
se deixou usar pela Fifa como se fossem óculos abrindo as per-
nas. Copa do Mundo no Brasil com dinheiro apenas da ini-
ciativa privada, é mentira. 

MENTIRA

Toque
soliveira@omossoroense.com.br

Esportivo
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Há pouco mais de um ano, o Con-
gresso Nacional debatia e aprova-
va a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 478/10, mais conhe-
cida como "PEC das Domésticas",
que vinha para regulamentar e ga-
rantir direitos trabalhistas às em-
pregadas domésticas. Porém, du-
rante este período, poucas medidas
foram regulamentadas, impedin-
do que direitos fundamentais como
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), férias e adicional
noturno possam incidir em melhor
qualidade de vida para a categoria. 

De acordo com o Sindicato das
Empregadas Domésticas do Rio
Grande do Norte, Mossoró possui
hoje cerca de 40 mil empregadas
domésticas, porém menos de 5%
deste total trabalha no mercado for-
mal. No Estado, o número de em-
pregadas domésticas chega a mais
de 140 mil, onde apenas 12% pos-
suem carteira assinada. 

De acordo com Ana Maria Cos-
ta, presidente do Sindicato das Em-
pregadas Domésticas do Rio Gran-
de do Norte, os resultados da PEC
foram desanimadores para a cate-
goria. Ela explica que a falta de re-
gulamentação e implementação
dos direitos que foram aprovados
têm afastado as domésticas do am-
biente formal. 

"Não há nada a se comemorar
sobre essa PEC. A categoria, que
antes vivia o fantasma das demis-
sões, hoje tem se demitido dos tra-

balhos, pois é mais lucrativo traba-
lhar independentemente, como
diarista, onde há mais flexibilida-
de no trabalho e normalmente uma
renda maior", comenta a sindica-
lista. 

Ana Costa ainda comenta que
os auxílios governamentais de
complementação de renda, como
Bolsa Família, têm facilitado pa-
ra que as domésticas se afastem
do trabalho formal. "Com essa
verba extra elas se permitem a
sair da formalidade e ir trabalhar
como diaristas, onde definem
seus horários e não possuem vín-
culo com nenhum patrão", com-
pleta. 

A diarista Adriana Maria, que
não tem carteira assinada, comen-
ta que o trabalho de diarista tem
lhe permitido uma renda maior,
o que tem lhe garantido inclusi-
ve o pagamento, por conta própria,
do FGTS, um dos direitos que ain-
da não foi assegurado pela “PEC
das Domésticas”. 

"Em geral, mensalmente eu ga-
nho mais de um salário mínimo,
que seria o que eu receberia em
uma loja, em outro
emprego, por
exemplo. Por se-
mana, eu retiro
cerca de R$ 240,00,
sem contar que eu esco-
lho o melhor horário e tam-
bém as melhores condições para
trabalhar", comenta a diarista. 

MOSSORÓ-RN - DOMINGO, 27 DE ABRIL DE 2014 PRAZO

Reforma de posto policial
no conjunto Vingt Rosado 
anunciada em fevereiro 

não foi iniciada
PÁGINA 5

O que mudou e deve mudar com a PEC 478/10
A “PEC das Domésticas”

foi um dos projetos mais po-
lêmicos a ser discutido e
aprovado por parlamenta-
res brasileiros. Aprovada
em 26 de abril de 2013, a
lei propôs uma série de re-
gulamentações e direitos
que devem ser garantidas

a trabalhadoras e trabalha-
dores domésticos. 

De acordo com a assesso-
ria de comunicação do Mi-
nistério do Trabalho, al-
guns direitos de extrema
importância já entraram
em vigor. Salário Mínimo
fixado em lei, a irredutibi-

lidade salarial, salvo o dis-
posto em Acordo ou Con-
venção Coletiva de Traba-
lho; 13º salário com base na
remuneração integral ou
no valor da aposentadoria;
jornada de trabalho de 44
horas semanais e não supe-
rior a oito horas diárias são

alguns dos pontos cruciais
que já foram regulamenta-
dos. 

Outros casos, como Se-
guro-Desemprego, FGTS,
trabalho noturno, creche,
salário-família, segundo a
PEC nº 66, dependem de re-
gulamentação, sejam na

forma da lei ou mudança de
norma técnica. A falta da
asseguração de tais direi-
tos é um dos pontos mais
criticados pela categoria,
já que são de extrema im-
portância no momento de
assinar a carteira de traba-
lho.

Economia
Mudanças na lei que regulamenta 
trabalho de empregadas domésticas 
pouco mudou a rotina da categoria

COTIDIANO

Alterações feitas há mais de um ano criaram intensos debates na sociedade civil 
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Programação começa amanhã com a presença de 100 agentes de saúde no IFRN de Nova Cruz

Programas de educação ambiental da
Caern visitam mais três cidades do RN

Mobilização 

Um roteiro que passa-
rá por diferentes regiões
do interior do Rio Gran-
de do Norte, levando co-
nhecimentos sobre água
e esgotamento, para pro-
mover a consciência am-
biental aos diversos pú-
blicos. Com este objetivo
a equipe de educação am-
biental da Companhia de
Águas e Esgotos do Rio
Grande (Caern) viajará
às cidades de Nova Cruz,
Jardim do Seridó e Antô-
nio Martins na próxima
semana. 

A programação começa
amanhã, com a presença
de 100 agentes de saúde de
Nova Cruz, a partir das
9h30 no IFRN da cidade,
realizando mais uma edi-
ção do "Agentes do Sanea-
mento". 

As palestras e discus-
sões contribuem para o
aprimoramento destes
profissionais que atuam
diretamente com a popu-
lação, multiplicando as

ideias de melhor utiliza-
ção da água, além do uso
correto do esgotamento. 

Em seguida, na terça-
feira (29), às 15h, é a vez
de 200 professores de on-
ze  escolas  municipais,
duas estaduais e uma pri-
vada da cidade de Jardim
do Seridó, serem capaci-
tados com o programa
Água é Vida. 

Através de palestras,
vídeos educativos e dinâ-
micas de grupo, as educa-
doras ambientais da
Caern, Roberta Falcão e
Marineida Oliveira vão
capacitar os professores
com informações e dicas
que vão contribuir com a
abordagem da temática
água e esgoto entre os alu-
nos.O evento será reali-
zado no auditório Mestre
Galinho, anexo à Câma-
ra Municipal.

Fechando a agenda do
mês de abril, dia 30, as  edu-
cadoras seguem para An-
tônio Martins, com o pro-

grama Ambiente Vivo, que
trata especificamente so-
bre esgotamento sanitário,

e como a população pode
contribuir desde as obras
de saneamento até o efeti-

vo uso do sistema. Come-
ça às 8h, com a participa-
ção de 30 professores da zo-

na rural e 90 da zona ur-
bana da cidade, no Salão
Paroquial.

Antônio Martins será uma das cidades a receber o projeto
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Delzuith Freitas e Rose Costa são exemplos de sogra e nora, respectivamente, que se relacionam bem 

Mitos e verdades sobre 
a figura da sogra, amada
por uns e temida por outros

Sogra

Histórias de desenten-
dimentos entre noras,
genros e sogras são tão co-
muns que já se tornaram
motivo de piada. Se você
ainda não passou por uma
situação embaraçosa nes-
se sentido, algum amigo
ou amiga certamente já.
Na maioria das vezes, é
destinado para a mãe do
seu (sua) cônjuge o status
de vilã de um relaciona-
mento, papel que nem
sempre condiz com a rea-
lidade dos fatos.

Para celebrar o Dia da
Sogra, comemorado ama-
nhã, 28 de abril, o jornal
O Mossoroense abre es-
paço para a discussão em
torno do mito que envol-
ve essa figura querida por
alguns, mas temida por
tantos outros. A seguir,
você confere a visão do
psicólogo Rafael Bezerra
a respeito dessa relação,
que diferentemente do
que muitos afirmam, nem
sempre é tão delicada.

"Essa não é uma da-
quelas relações mais cen-
trais da vida e da socie-
dade, como pais/filhos,
mas ainda é um tipo de re-
lação que tem certas re-
presentações canônicas
sobre ela. No geral, rela-
ções canônicas costumam
ser regidas pelo que a psi-
cologia chama de 'profe-
cias autorrealizadoras',
que é gerar uma expecta-
tiva sobre algo, e, no fim
ter esta expectativa rea-
lizada, muito por causa da
própria expectativa, que
emperra a percepção da
pessoa e dificulta que ela
perceba outras alternati-
vas de lidar com as situa-
ções e os relacionamen-
tos", reflete Rafael Bezer-
ra.

O especialista defende
que as relações so-
gra/genro/nora não são
necessariamente compli-
cadas, e que mesmo dian-
te de algum acontecimen-
to crítico, não se pode in-
terpretar a atitude da so-
gra a partir de estereóti-
pos que rondam sobre es-
ta figura. Ele justifica
ainda que a resistência
das sogras em relação às
noras, quando acontece,
está relacionada à difi-
culdade em aceitar que o
filho cresceu:

"Existe certa dificulda-
de em aceitar a indepen-
dência do filho, ou aceitar
que o vínculo com sua mu-
lher possa ser mais forte

Cacau

com ela do que com a pró-
pria mãe, mas não se po-
de falar exatamente de
um 'instinto' materno a
esta altura da vida, em
que quaisquer instintos
que foram ativados na
gravidez e concepção já fo-
ram dissipados ou muito
atrofiados", explica Ra-
fael Bezerra.

Do ponto de vista da
psicologia, algumas ati-
tudes podem contribuir
para que esse relaciona-
mento seja o mais saudá-
vel possível e não compro-
meta os elos entre fi-
lho/mãe e nora/sogra:
"Um bom começo seria
admitir que pode ser uma
relação muito boa, não fa-
dada à rivalidade, e tam-
bém, que essa relação  não
precisa ser intermedia-
da por tudo o que o homem
entre elas faça. É um re-
lacionamento sujeito a
crenças, mas se o apego
a crenças que o favoreçam
for maior do que o apego
às que o estraguem, po-
de dar muito certo", orien-
ta.

DA TEORIA 
À PRÁTICA
As explanações do psi-

cólogo Rafael Bezerra se
aplicam com precisão ao
relacionamento da dona
de casa Delzuith Freitas
com a sua nora Rose Cos-
ta. Há dois anos dividin-
do o mesmo lar, elas nun-
ca se desentenderam, o
que mostra que nora e so-
gra podem sim habitar o
mesmo espaço de forma
pacífica e amigável.

"Eu sempre fui muito
amiga das namoradas do
meu filho, muitas conver-
sam comigo até hoje, me
mandam presentes. Com
minha atual nora não é di-
ferente. Ela chegou aqui
em casa, foi ficando, fican-
do, quando não estava
aqui me ligava, me man-
dou até um buquê de flo-
res no meu aniversário.
Até agora estamos nos
dando muito bem, nunca
houve desentendimento",
relata Delzuith.

No começo do relacio-
namento entre o filho, Lu-
cas Freitas, e a nora Ro-

se, a sogra não via com
bons olhos o casamento
repentino. "Às vezes eu
orientava meu filho a não
se casar agora, pois é mui-
to jovem, mas eu vejo que
ele é responsável e ela é
muito organizada, cuida
muito bem dele. É uma
pessoa honesta, trabalha-
deira, desde o primeiro dia
eu e meu marido tivemos
uma grande simpatia por
ela", revela Delzuith.

A recíproca, nesse caso,
é verdadeira, como relata
a nora Rose Costa, hoje
grávida do primeiro filho
do casal, previsto para
nascer no mês de junho:
"Com o passar do tempo,
tive certeza que a gente po-
de contar com ela em to-
das as horas. Espero que
a gente nunca se desen-
tenda. É um relaciona-
mento bom, somos uma
verdadeira família. Ela
não se intromete em nos-
sas vidas, apenas aconse-
lha, de uma forma amigá-
vel. Considero minha so-
gra como uma segunda
mãe", conclui.

Psicólogo destaca prismas de uma relação que nem sempre é tão delicada
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As questões institucio-
nais e legais relaciona-
das à gestão hídrica e aos
reflexos da seca, que
atinge mais de 150 muni-
cípios do Rio Grande do
Norte, serão discutidas
amanhã, 28, na sede do
Ministério Público Esta-
dual (MPE). A programa-
ção será realizada no pe-

ríodo das 9h às 13h. 
O "Seminário sobre a

situação atual e gestão de
recursos hídricos no Rio
Grande do Norte e o pro-
blema do comprometi-
mento do abastecimento
e efeitos da seca no Esta-
do" é aberto a toda a po-
pulação, em especial a
professores e alunos dos

cursos relacionados à te-
mática.

Na programação, se-
rão realizadas duas pa-
lestras. A primeira fica-
rá a cargo da coordena-
dora de gestão de Recur-
sos Hídricos do Rio Gran-
de do Norte, Joana D'Arc
Freire. Já a segunda ex-
planará sobre "Questões

institucionais e legais,
experiência da gestão e a
problemática da seca
atual", que será minis-
trada pelo engenheiro ci-
vil e doutor em hidráu-
lica e saneamento João
Abner Guimarães. 

Após as palestras, as
coordenadoras dos Cen-
tros de Apoio Operacional

às Promotorias de Justi-
ça (CAOPs) de Cidadania
e de Meio Ambiente, as
promotoras de justiça Ive-
luska Lemos Xavier da
Costa Lemos e Fernanda
Bezerra Guerreiro Lobo,
respectivamente, coman-
darão um debate para en-
cerrar o seminário. 

O seminário é uma ini-

ciativa do Centro de Es-
tudos e Aperfeiçoamento
Funcional (CEAF) e dos
CAOPs de Cidadania e de
Meio Ambiente - órgãos
auxiliares do MPE. Os in-
teressados em participar
do evento podem fazer
sua inscrição no local, mo-
mentos antes do início da
programação. 

Encontro explanará sobre questões institucionais e legais relacionadas à escassez de água em vários municípios

Discussão

Seminário debaterá reflexos da seca no Estado 



Base de Segurança, inaugurada em 2002, está há quatro anos desativada e contribui para o aumento de insegurança na região

No dia 6 de fevereiro
deste ano, o comandante
do 12º Batalhão da Polícia
Militar (BPM), major Cor-
reia Lima, visitou as ins-
talações da Base de Se-

gurança Comunitária do
conjunto Vingt Rosado,
assegurando que tão lo-
go o prédio fosse reestru-
turado, um efetivo com-
posto por 30 a 40 policiais

da Ronda Ostensiva com
Apoio de Motocicletas
(Rocam) seria disponibi-
lizado para garantir a se-
gurança da população.
Passados quase 90 dias,

a reforma, anunciada pe-
la Prefeitura Municipal
de Mossoró (PMM), ainda
não foi iniciada.

Em contato com a equi-
pe de reportagem do jor-

Prazo

Prefeitura ainda não iniciou reforma de posto
policial no Vingt Rosado anunciada em fevereiro
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Reforma foi anunciada em 6 de fevereiro

Prédio continua inadequado para receber efetivo da Polícia Militar

nal O Mossoroense no
dia da visita do coman-
dante do 12º BPM, o
subsecretário do Desen-
volvimento Territorial da
PMM, José Couto, infor-
mou que projeto de refor-
ma da Base já havia sido
aprovado e enviado para
o setor de licitação da Pre-
feitura, garantindo que,
logo após concluído o pro-
cesso licitatório, as obras
seriam iniciadas.

Sem reestruturação, a
Base, inaugurada em
2002 e há quatro anos de-
sativada, continua dete-
riorada, o que inviabili-
za o seu funcionamento.
"Moro aqui há dois anos,
e o posto sempre esteve fe-
chado, nunca vi um poli-
cial aí no prédio. Enquan-
to moradora, quero ver a
Base funcionando, pois a
violência só cresce nessa

região, infelizmente", diz
a professora Antônia Lu-
cineide.

Após a desativação da
Base, os índices de crimi-
nalidade no conjunto
cresceram significativa-
mente, informação confir-
mada pelo próprio coman-
dante do 12º BPM na épo-
ca em que a reforma do
prédio foi anunciada. "O
bairro já foi bem mais
tranquilo, hoje não pode-
mos mais nem sentar na
calçada tranquilamente.
Com frequência, assalta-
dos são registrados por
aqui", afirma a estudan-
te Pâmela Almeida.

De acordo com a asses-
soria da Prefeitura, o Exe-
cutivo municipal está
aguardando a finalização
de um convênio com o Go-
verno do Estado para ini-
ciar as obras. 

Fotos: Cacau
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Campanha promocional junina da CDL
em Assú terá maior quantidade de prêmios

Mobilização

ASSÚ – Serão 30 os prê-
mios que a Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL),
em Assú, distribuirá du-
rante o período junino da
cidade, através da campa-
nha “Arraiá de Prêmios”.

A notícia foi transmi-
tida pelo presidente da
organização classista,
empresário Edmilson Al-
bino dos Santos. “Com is-
to serão 30 oportunida-
des que o consumidor de
Assú e região que com-
prar produtos nos estabe-
lecimentos credenciados
terá de ser contemplado”,
registrou.

O presidente da CDL
adiantou ainda que está
sendo pensando e execu-
tar a campanha dentro
de uma nova formata-
ção, que será explicada
aos associados e partici-
pantes da iniciativa no
dia de seu lançamento.
Edmilson Albino frisou
que faltam poucos deta-
lhes para definir o dia em
que a campanha “Arraiá
de Prêmios” 2014 será
oficialmente apresenta-
da. Estimou que o acon-
tecimento se verifique
entre 13 e 15 de maio pró-
ximo.

A solenidade de apre-
sentação ocorrerá nas
dependências do auditó-
rio do escritório regional
do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas do Rio
Grande do Norte (Se-

Município de Ipanguaçu acolherá
encontro regional do PV no dia 3 de maio

Preparativos

IPANGUAÇU – Res-
ponsável pela coordena-
ção política do Partido
Verde (PV) na região do
Vale do Açu, o comercian-
te Luciano Moura, “Lu-
ciano da Consertec”, pre-
sidente do diretório mu-
nicipal da sigla, em Car-
naubais, anuncia para o
dia 3 de maio, um sába-
do, a realização de mais
um Encontro Regional
da agremiação.

Depois de Carnaubais
e Assú, agora é a vez de
Ipanguaçu abrigar tal
realização nesta parte do
Estado, segundo o diri-
gente, que é um dos pré-

candidatos do PV poti-
guar à Assembleia Legis-
lativa, na eleição de 5 de
outubro vindouro. “É
mais uma etapa dentro
do processo de reorgani-
zação do nosso partido
para a eleição”, disse.

O evento, que deverá
ocorrer nas dependên-
cias do Poder Legislativo
ipanguaçuense, contará
com a presença de líderes
de expressão do PV, à
frente o seu presidente
no Rio Grande do Norte,
senador Paulo Davim,
além de representações
de diversos municípios
do Vale do Açu e regiões

adjacentes e, ainda, lide-
ranças de outros partidos
políticos.

CARNAUBAIS 
O líder do PV reiterou

que permanece com seu
nome à disposição do
grupo governista, ao
qual é integrado, para
construir uma chapa
majoritária, caso a Jus-
tiça Eleitoral decida pe-
la realização de pleito su-
plementar.

A possível eleição atí-
pica seria consequência
da cassação dos manda-
tos dos prefeito e vice,
respectivamente, Luiz

Cavalcante, “Luizinho”
(PSB), e João Liberalino
de Oliveira Júnior, “Jú-
nior Liberalino (PSC).

A cidade permanece
interinamente sendo ad-
ministrada pelo verea-
dor e presidente licencia-
do da Câmara, Manoel
Benevides de Oliveira
Júnior, “Júnior Benevi-
des” (PSB). “Luciano da
Consertec” disse que, se
for aceito dentro do blo-
co de situação como can-
didato a prefeito ou a vi-
ce, a tendência é que de-
sista da postulação à As-
sembleia Legislativa pe-
lo PV em outubro.

Projeto será apresentado no auditório do escritório regional do Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Rio Grande do Norte (Sebrae/RN)

Campanha movimentará Assú no decorrer do mês de junho

brae/RN), na cidade, ins-
tituição que é parceira da
CDL na realização pro-
mocional. “No dia do lan-
çamento todas as novida-
des que foram incluídas
na campanha serão apre-
sentadas por nossa equi-
pe”, ressaltou o dirigen-
te lojista.

INCREMENTO
Criado em 2013 pela

entidade, com o objetivo
de fomentar as vendas do
comércio local durante o
período da festa maior do
padroeiro da cidade, São
João Batista, o “Arraiá de
Prêmios” 2014 terá vigên-
cia de 75 dias.

A expectativa é que o
sorteio final ocorra no dia
2 de agosto, num grande
acontecimento que se ob-
servará no centro da cida-
de. “Esperamos que a pro-
moção venha realmente
agregar valor às vendas
do comércio”, finalizou o
dirigente.



ALERTA
Sempre venho alertando que o

alvo preferido dos bandidos, prin-
cipalmente os fugitivos, tem sido os
Correios e caixas eletrônicos. Pare-
ce que poucos deram atenção a es-
sa informação tão preciosa e que es-
tava na vista. Os constantes ata-
ques a esses alvos mostravam es-
sa tendência. Mas, infelizmente, só
acreditam quando algo de grave
ocorre, ou seja, com a morte de al-
guma pessoa. Foi exatamente o que
aconteceu em Patu.  Uma pena!.      

“MODUS OPERANDI”
A forma como planejaram o as-

salto aos Correios de Patu só de-
monstra o quanto os bandidos es-
tão articulados.  Se unem para con-
seguir o máximo de dinheiro pos-
sível, mesmo que isso custe a vida
de um inocente. Está mais do que
provado que não estão para brin-
cadeira. Por isso, a polícia deve a-
gir com rigor e deve ter o apoio da
população, pois é muito difícil um
bandido ter pena de alguém, por
mais gente boa que você seja. Exem-
plo de Arni Praxedes, gestor da
agência dos Correios de Patu, que
teve a vida covardemente tirada
sem dever a ninguém e no exercí-
cio de suas funções.     

REVOLTA
A cada dia que passa a sensa-

ção de revolta e medo aumenta na
população.  Isso de uma forma mui-
tas vezes desesperada devido à fal-
ta de segurança e a ousadia dos ban-
didos que podem a qualquer mo-
mento pegar qualquer pessoa. Afi-
nal, ninguém está isento de nada.
E aí, o que fazer? Fica a pergunta.   

CPI
O Governo Federal vai

ter que correr muito para
explicar à população o
rombo de 530 milhões de
dólares pela compra de
uma empresa que dava
prejuízo, uma tal de Pasa-
dina. A Petrobras não me-
rece esse tipo de manobra
visando dar boa vida a
pessoas que já ganham
muito bem. É preciso uma
apuração severa, pois a
população precisa saber
o que realmente aconte-
ceu, para onde foi esse di-
nheiro e quem ganhou
com isso.            

A POLÍCIA FAZ SUA PARTE
A polícia é uma instituição que merecia ser mais reconhecida pelos relevantes serviços que

presta à sociedade. Ser policial não é fácil, não só por ser uma profissão de risco, mas também
pelas diversas situações em que é obrigado a passar para defender a população.

Seria muito difícil para todos nós viver nos dias de hoje se não tivéssemos um aparato poli-
cial tão bom quanto o nosso, mesmo tendo suas falhas não podemos deixar de admitir que a polí-
cia tem feito sua parte. Agora não há polícia eficaz sem uma legislação que puna com rigor, is-
to porque, ela cumpre seu papel de prender, mas, infelizmente, as leis não contribuem para
moralizar, o que acontece é uma "bagunça" judicial que favorece ao crime.

Essa é a realidade que muitos não querem ver.  Não adianta ter uma polícia que prenda e
cumpra o seu papel, sem ter do outro lado um judiciário rápido e capaz de dar uma resposta com
rigor àqueles que enveredam pela criminalidade.  Por isso, algumas vezes a polícia de tanto
colocar na cadeia e o bandido ser libertado, vai para o tudo ou nada em virtude do descaso de um
país que acha que vai conseguir melhorar a sociedade sem uma legislação dura que realmente
puna. Pura ilusão! Enquanto não despertarmos para mudança e atacar o problema de frente,
iremos penalizar inocentes e viver amedrontados com tanta violência.

diretor@omossoroense.com.brAlvanilson Carlos

do InteriorNotícias
Muito bom trafegar pela

BR-110 trecho que liga as ci-
dades de Upanema e Campo
Grande e ver que foi totalmen-
te concluído, facilitando a vida
dos habitantes desses dois mu-
nicípios.  A deputada Sandra
Rosado e toda a classe políti-
ca estão de parabéns por terem
contribuído para a conclusão
de uma obra que começou com
a luta do deputado Vingt Ro-
sado. Muito bom mesmo! A po-
pulação agradece.  

DICA DA VEZ
É muito difícil alguma pessoa conse-

guir chegar ao comando ou ao poder sem
antes conseguir o voto da maioria.  Isso é
fato. Por isso, quando se pertence a um
grupo político ou empresa muitas vezes
temos que recuar, saber perder para de-
pois ganhar. Passei por isso tanto na es-
fera política quanto na empresarial, por
esse motivo falo com experiência. Portan-
to, é preciso mais cautela e inteligência
do que força e ação isolada. Isto só gera
desgaste e não se chega a lugar nenhum.
Para finalizar, a união faz a força.     

BR
-1

10

Dr. Aurinilton Carlos, promotor de justiça (o 2º 
da esquerda para a direita), ao lado de colegas

AGINDO 
O bom é saber que ainda tem a valoro-

sa polícia agindo e exercendo o seu pa-
pel, prendendo ou "matando" em revide,
reduzindo a quantidade de marginais à
força, porque se for esperar pela Justiça
não dá.  Infelizmente, essa é a verdade.    
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Verso e Prosa
Cristo é a salvação...
Todo mundo sabe disso
Que Cristo é a salvação
Ele é o caminho certo
Jesus Cristo é a razão
O caminho e a verdade
Falo com sinceridade
Para aquele que é nosso irmão

Mas para alcançar o céu
Tem que ter bom coração
Ter que ser bom de verdade
Ajudar o nosso irmão
E ser doce como mel
Sendo assim entra no céu
Encontrando a salvação

Sei que tem padres pedófilos
E tem pastor charlatão
Pregando a palavra santa
Falando de comunhão
E por trás, sem maquiagem
Transmitindo pabulagem
Fazendo papel de cão

Eu sei que o joio e o trigo
É difícil de separar
Por que são bem parecidos
Você pode se enganar
Pode ser católico ou crente
Se não tiver a fé na frente
Não chega a nenhum lugar

Mas mesmo assim acredite
Tenha fé no coração
A fé remove montanhas
Levanta qualquer cristão
E tira qualquer pecado
Esse é o nome abençoado
Cristo é a salvação
(Lalauzinho de Lalau)

marketing@wh6.com.brWilson Júnior

VaqueiroClube do

Influenza Equina
Atenção   senhores    vaqueiros   e   cri-

adores  de  cavalos,  o   Instituto de Defesa
Agropecuária do Rio Grande do Norte
(Idiarn), através da coordenação de Ane-
mia e Mormo, vem informar a todos que a
partir de agora, todos os equinos que ven-
ham a ser transportados para outro esta-
do, além de ter que apresentar os exames
de Anemia Infecciosa Equina (AIE) e Mor-
mo, também serão cobrados a apresentar
o atestado veterinário contra a Influenza
Equina. 

Vaquejada de Itajá 
A vaquejada de Itajá, edição de 2014

promete ser mais um grande sucesso. Re-
unindo grandes atrações e a presença con-
firmada do público forrozeiro do RN e es-
tados vizinhos, o evento acontecerá de 8 a
11 de maio, no Manoel Argemiro Park Cen-
ter, na cidade Itajá. A disputa da vaqueja-
da terá 50 mil reais em prêmios. Toca do
Vale, Farra de Rico, Pegada de Luxo, Lagos-
ta Bronzeada, Forró dos 3, Guilherme Dan-
tas e Zé Sanfoneiro e Zé Filho animarão o
público. E para os vaqueiros a boiada toda
selecionada e uma pista de competição de
excelente qualidade.

Prefeito- 
Locutor 
entrevista
chefe de
equipe 
Fernanda 
Magalhães 

Luva de competição da vaquejada 

Porcino Segundo na maior vaquejada
do Brasil no Porcino Park Center

Bem-estar animal
Cada  vez  mais  a sociedade

exige condutas que levam em con-
ta a preservação dos bons tratos
dos animais. É fundamental que
o bem-estar animal esteja incor-
porado nas competições de vaque-
jada, tanto com os cavalos como
os bois. Vamos torcer para que con-
tinuem criando meios para o bom
trato dos animais nas competições. 

Portal Vaquejada
O maior circuito de vaquejada

do Brasil terá três etapas no mês
de maio, totalizando mais de R$
550 mil. Duas delas no estado do
Pernabuco e uma no Rio Grande
do Norte, no Parque São José, em
Macaíba, entre os dias 1º e 4 com
show de César Menotti e Fabiano.
Já nos dias 15 e 18 a festa é em
Limoeiro-PE e nos dias 23,24 e 25
de maio a vaquejada é no Parque
Cordeiro e Caldas em PE.
Parabéns aos organizadores do cir-
cuito Portal Vaquejada.

Congresso ABQM
O 24º Congresso Brasileiro -

Conformação e Trabalho é um dos
principais eventos do calendário
esportivo da raça Quarto de Mil-
ho. Começou no dia 21 de abril e
encerrando-se hoje o evento re-
uniu  mais de dois mil cavalos e
estima-se movimento de mais de
10 milhões de reais. Na cidade de
Avaré (SP) o congresso contou com
a presença de um inspetor de bem
estar animal. É a primeira vez em
um evento oficial que a ABQM ado-
ta a prática de manter, em tempo
integral, um profissional dedica-
do a fiscalizar o cumprimento das
regras descritas no regulamento
do bem-estar animal que rege as
competições envolvendo animais
da raça Quarto de Milha. 
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Reunião marcada para a próxima semana será utilizada para a coleta de informações ligadas ao tema

“Netinho Cunha” promete mobilizar segmentos pela permanência do órgão na cidade

Vereador mobilizará municípios pela permanência dos serviços
prestados pela Inspetoria da Receita Federal de Areia Branca

Reação

AREIA BRANCA - “A
desativação da Inspetoria
da Receita Federal é um
retrocesso para Areia
Branca e representará
um grande prejuízo para
os contribuintes locais e
dos municípios contem-
plados com os serviços
prestados pelo órgão”. O
alerta é feito pelo verea-
dor Francisco José de
Souza Neto, “Netinho Cu-
nha” (PSB), demonstran-
do preocupação com os ru-
mores crescentes nos di-
versos setores da cidade,
acerca do assunto.

Na quinta-feira, 24,
“Netinho Cunha” esteve
na Inspetoria da Receita
Federal em busca de in-
formações concretas so-
bre as condições funcio-
nais do órgão, no municí-
pio. Como os dados obti-
dos em nível local foram
vazios, o vereador decidiu
entrar em contato com o
delegado da Receita Fe-
deral de Mossoró, Wyllo
Marques Ferreira Júnior,
com quem foi marcada
uma reunião para a pró-

xima quarta-feira, 30, às
9h30, na sede do órgão,
para tratar da questão.

Segundo “Netinho Cu-
nha”, na conversa com o
delegado da Receita Fe-
deral de Mossoró ele vai
insistir na permanência
da Inspetoria local, dian-
te da importância do ór-
gão para Areia Branca e
para os municípios de
Grossos, Porto do Man-
gue e Serra do Mel. “Va-
mos mobilizar os segmen-
tos político e empresarial
da cidade e municípios vi-
zinhos pela permanência
da Receita Federal em
Areia Branca”, reforça.

Ele disse que além da
luta pela permanência da
Receita Federal, também
será feita a defesa de uma
reforma no prédio que
abriga o órgão, que pre-
cisa de melhorias em suas
estruturas.

O vereador não concor-
da com a alegação de que
os altos custos de manu-
tenção da Inspetoria se-
ria uma das causas da sua
transferência para Mos-

soró. “Não concordo com
tais alegações, pois sabe-
mos que a Receita Fede-
ral em Areia Branca fun-
ciona em prédio próprio
e com quatro servidores,
sendo dois efetivos do ór-
gão e igual número tercei-
rizado, de forma que a ale-
gação de custeio não jus-
tifica a transferência do
atendimento para Mosso-
ró”, enfatiza. 

EXTINÇÃO
Em 30 de dezembro de

2010 a Inspetoria da Re-
ceita Federal de Areia
Branca declarou extinto
e o atendimento transfe-
rido para o Centro de
Atendimento ao Contri-
buinte, da Delegacia da
Receita Federal do Brasil
em Mossoró.

O prefeito da época,
Manoel Cunha Neto,
“Souza” (hoje no PHS), foi
à luta em defesa da per-
manência do órgão na ci-
dade, numa mobilização
que contou com o apoio
de segmentos locais e da
região, e também do mi-

nistro da Previdência So-
cial,   Garibaldi    Filho
(PMDB), e da deputada
federal Sandra Rosado
(PSB).

O então prefeito alega-
ra que Areia Branca pre-
cisava dos serviços pres-
tados pela Inspetoria da
Receita Federal para os
contribuintes locais, pela
grande importância eco-
nômica do município no
Rio Grande do Norte e no
país. “Perdendo a Recei-
ta Federal, a população
terá grandes dificuldades
com os trâmites exigidos
aos contribuintes, que te-
rão que se deslocar para
outra cidade”, justifica-
ra na época.

A luta encampada por
“Souza” surtira efeito e
em janeiro de 2011, ele
recebia a notícia, direta-
mente da Receita Fede-
ral do Brasil em Brasília
(DF), de que a represen-
tação local do órgão não
seria fechada. Agora, é a
vez do vereador “Neti-
nho Cunha”, que é sobri-
nho do ex-prefeito “Sou-

za”, ir à luta pela perma-
nência do órgão em
Areia Branca. "A Recei-

ta Federal é fundamen-
tal para a cidade", con-
clui.



aspus.luciano@hotmail.com

Oliveira

Musa da Copa 
A bela estudante Stefanny Maia, que aniversariou dia 23, é

mais uma musa escolhida para o ensaio fotográfico com figuri-
no inspirado na Copa do Mundo 2014, da edição de lança-
mento (dia 7 de junho, no Caravelas Clube) da revista Zona

Fashion, do promoter Afrânio Mesquita.

O nat de Luérgia  
Não poderia deixar de registrar o aniversário da amiga Luérgia Vaniele,
comemorado dia 23. Ela é filha do amigo José Hermínio e Francisca Maria,

casal que dispensa comentários. Aqui, Luérgia com o maridão Geilson Gomes.

Ao vivo 
O presidente do 
Legislativo areia-bran-
quense, Sandro Góis,
está investindo na mo-
dernização da Casa.
Ele afirma que a partir
de maio todas as ses-
sões serão transmitidas
ao vivo pela WebTV
instalada no site da edi-
lidade. Sandro também
está reestruturando o
Telecentro de Informáti-
ca da Casa, visando
ampliar a prestação de
serviços à comunidade.

Congemas 2014
A prefeita de Areia Branca, Luana

Bruno, enviou uma delegação lo-
cal a Cuiabá (MT) para represen-
tar o município no XVI Colegiado
Nacional de Gestores Municipais

da Assistência Social (Congemas).
À frente, a secretária de Assistên-
cia Social, Verônica Pedrosa, e as
assistentes sociais Fernanda Lira e

Maíra  Fernandes. O evento come-
ça hoje e vai até o dia 30.

Seminário do PV   
O deputado federal Paulo Wagner, que é areia-branquense,
será presença certa no seminário que o Partido Verde (PV)

realizará na Câmara Municipal de Areia Branca dia 17 
de maio. O evento acontecerá pela manhã, em horário a ser

anunciado posteriormente pela organização.
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Luciano
Areia Branca

Paulo Davim
A exemplo do deputado federal areia-

branquense Paulo Wagner, o senador Pau-
lo Davim, presidente do Partido Verde (PV)
no RN, virá a esta cidade no dia 17 de maio
para participar do seminário municipal rea-
lizado pelo partido. Outros expoentes re-
gionais da sigla também são esperados no
evento.

Caminhada saudável 
A Secretaria Municipal de Saúde, por meio

do Núcleo de Apoio à Saúde da Família
(Nasf), está estimulando a população a par-
ticipar das caminhadas saudáveis que acon-
tecem no calçadão às margens da BR-110,
às terças, quartas e quintas-feiras, a partir
das 5h30. Pode participar das caminhadas
pessoas de todas as idades. 

Caminhada saudável 2
O educador físico Anchieta Queiroz, do

Nasf, informa que durante as caminhadas
uma equipe de profissionais da saúde faz
acompanhamento com orientações e reali-
zação de exames básicos, como verificação
de pressão arterial, entre outros. 

Novo horário 
A Agência dos Correios em Areia Branca

funcionará em novo horário de expediente
ao público. A partir do dia 1º de maio o aten-
dimento ao público naquela agência será das
8h às 12h e das 13h30 às 16h30. Desde 2007
a Agência dos Correios local funciona em pré-
dio alugado. Mas breve, voltará a se insta-
lar no seu edifício sede, que foi totalmente
reconstruído e ampliado visando melhorar
o atendimento ao público.

Reajuste salarial 
O governo municipal chamou para um en-

tendimento o Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais, visando definição de um
reajuste salarial para técnicos de enferma-
gem, administrativos, informática e conta-
bilidade. A proposta da prefeita Luana Bru-
no (PMDB) é que o novo percentual já seja
incorporado aos vencimentos desses servi-
dores, referentes ao mês de abril.

Lions Clube
Areia Branca se movimenta para fundar

um núcleo da maior organização de clubes
de serviços do mundo, o Lions Clube. Um
grupo de pessoas dos diversos segmentos es-
tá em campo para fundar a entidade local,
que será vinculada ao Lions da cidade de Ma-
cau. Inicialmente 10 casais estão envolvidos
diretamente com o projeto.

D
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Capitão dos Portos 
O atual Capitão dos Portos
do RN, Capitão-de-Fragata
Alexander Neves Assumpção,
esteve em Areia Branca no 
último dia 24 para conhecer a
Agência da Capitania dos
Portos local e as instalações
do Porto-Ilha. Ele participou
ainda, de um almoço ofereci-
do pelo empresariado do se-
tor marítimo, na Salinor.

Interligados, a festa 
Para comemorar os 7 anos de sucesso da
sua coluna no jornal O Mossoroense, o
boa praça Clístenes Carlos promoverá dia
10 de maio no Éden Clube, em Pau dos
Ferros, a festa Interligados. Animação da
pagodeira Koisa Nossa e banda Inala. Te-
rá ainda as delícias do Kandice Buffet.
Acessos individuais e mesas (para 4 pes-
soas) estarão à venda, breve, na loja Max
Modas. Vamos todos!



Para Vicente Serejo, Mossoró vive uma
crise de identidade em sua literatura e

mergulha na "Literatice"

Debate
Texto de jornalista radicado em 
Natal faz crítica a escritores de

Mossoró, e gera polêmica
entre literatos locais

CLÁUDIO PALHETA JR. 
Editor do Universo

"Literatice", a partir
do verbete de qualquer
dicionário é uma "mania
ridícula da literatura",
de qualidade ou estilo
piegas e medíocre. O ver-
bete por si só pode pare-
cer ofensivo, mas se usa-
do para caracterizar to-
da uma tradição literá-
ria regional, pode acar-
retar em intensos e aca-
lorados debates.

Há cerca de um mês,
o jornalista Vicente Se-
rejo fez comentários em
sua coluna, em um im-
portante jornal de Natal,
que revoltou poetas e es-
critores de Mossoró. O
jornalista, que é natural
de Macau, com vida e
carreira construídas em
Natal, fez duras críticas
a uma antologia poética
que tem sido preparada
em Mossoró, a fim de
prestigiar o trabalho de
escritores mossoroenses
e a cidade em si.

Ácido nas palavras,
Vicente intitulou o tra-
balho de "antologia lam-
piônica" e ainda comen-
tou que após as perdas
de Dorian Jorge Freire
e Jaime Hipólito Dan-
tas, a literatura da ca-
pital do Oeste "mergu-
lhou na literatice e da li-
teratice caiu nesses jo-
gos de sabidos" 

"Minha tese é clara:
não estou falando ape-
nas de textos bem escri-
tos, estou falando da li-

teratura como um todo.
Podemos ter artigos
científicos, trabalhos
universitários e até crô-
nicas muito bem escri-
tas, com primazia de téc-
nica, mas só isso não é
literatura, minha críti-
ca foi essa e não se resu-
me só a Mossoró, mas a
todo o Rio Grande do
Norte", comentou o jor-
nalista, que conversou
com a reportagem do  O
Mossoroense.

Os comentários gera-
ram frisson entre os es-
critores mossoroenses,
que ponderaram à res-
peito da literatura feita
na cidade e responde-
ram através de redes so-
ciais ao jornalista nata-
lense. O escritor e orga-
nizador da Coleção Mos-
soroense, Dix-sept Rosa-
do Sobrinho, publicou
uma carta aberta, onde
faz um breve balanço da
produção literária de
Mossoró, defende outros
colegas escritores e ele-
gantemente critica a
postura de Vicente Sere-
jo.

"Recomendo textos de
Airton Cilón, Mário Ger-
son, Clauder Arcanjo,
Genildo Costa, Aldaci de
Franca, Paulo Linhares,
Benedito Vasconcelos
Mendes, Milton Mar-
ques de Medeiros, Cris-
piniano Neto, Rubens
Coelho, Gustavo Luz,
Cid Augusto, Leontino
Filho, David Medeiros,
Caio Muniz, Rogério
Dias, Conceicão Maciel,

Joana Darc Coelho, An-
tônio Francisco e muitas
e muitos outros (...) Cer-
teza você nunca leu na-
da de Laércio Eugênio
(...)" comenta Dix-sept
em um dos trechos da
carta.

Na carta, intitulada
"Por que os sinos não do-
bram mais em Mossoró",
Dix-sept ainda aprovei-
tou para defender o lega-
do deixado por Vingt-un
Rosado, grande patrono
da literatura na cidade e
fundador da Coleção
Mossoroense, que sem-
pre prezou pela divulga-
ção e popularização do
trabalho de jovens e pro-
missores escritores e
poetas.

"A falta de recursos fi-
nanceiros é o que nos li-
mita nas publicações.
Mas nada vai nos fazer
deixar de compartilhar
da ideia inicial da Cole-
ção Mossoroense de pu-
blicar sem censura ou
preconceito o que nos
chega para isto. O leitor,
o autor, a continuidade
da análise crítica é que
vai ditar o futuro daque-
la publicação"

O poeta Caio César
Muniz também expres-
sou descontentamento
com as declarações do
jornalista natalense. Pa-
ra ele, houve precipita-
ção e infelicidade nas co-
locações do autor, que
acabou por generalizar
todo o trabalho realiza-
do por escritores e poe-
tas  da cidade, desrespei-

tando a obra de Vingt-un
Rosado, que outrora pu-
blicou trabalhos do pró-
prio Vicente Serejo. 

"Vicente Serejo sem-
pre foi muito respeita-
do na cidade, e acho que
como jornalista respei-
tado que é, deveria ter
pensado muito mais an-
tes de expressar qual-
quer opinião nesse sen-
tido. As colocações foram
muito infelizes, e não re-
fletem o cenário e o mo-
mento em que vive a li-
teratura produzida em
Mossoró", ressaltou o
poeta.  

Já para o escritor
mossoroense Marcos
Ferreira, com larga e re-
conhecida produção poé-
tica, o grande erro de Vi-
cente Serejo foi o exces-
so de suas
palavras, e
que a po-
l ê m i c a
gerada
p e l o
j o r -
n a -

lista com os literatos

mossoroenses parece ter
muito mais embasa-
mento  em um duelo de
egos e acusações do que
propriamente uma preo-
cupação com a literatu-
ra mossoroense.  

Marcos en-
viou ao Uni-
verso uma
c a r t a

aberta inédita (ver na

página 2), onde comenta
toda a polêmica envol-
vendo escritores de Na-
tal e Mossoró.
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Professora universitária e ativista
política, Telma Gurgel fala sobre o
feminismo, sua desmistificação na
sociedade contemporênea e as 

dificuldades na luta das mulheres.

Entrevista

Vicente Serejo, jornalista macauense radicado em Natal Caio Cesar Muniz, escritor mossoroense

Dorian Jorge Freire, um dos ícones da literatura mossoroense



Na última terça-feira
(22) Vicente Serejo voltou
a falar sobre a polêmica com
os escritores mossoroenses.
Através de sua coluna em
um jornal da capital do es-
tado, ele republicou a car-
ta aberta de Dix-Sept Ro-
sado Sobrinho, onde tam-
bém fez um mea culpa à res-
peito do ocorrido. "Devo ter
exagerado na generaliza-
ção, citando apenas a gran-
deza deles (Dorian Jorge
Freire e Jaime Hipólito
Dantas) bem acima.

Em conversa com O
Mossoroense, Vicente Se-
rejo explicou que suas crí-
ticas não

s e

estendem apenas à litera-
tura produzida em Mos-
soró, mas também a todo
o estado, que para ele vi-
ve um momento muito
ruim, em termos de cria-
tividade e qualidade. Ele
ainda aproveitou para
sustentar a tese de que
Dorian Jorge Freire e Jai-
me Hipólito Dantas são
nomes incomparáveis na
produção literária do es-
tado, e que deixaram uma
lacuna entre os escrito-
res de Mossoró. 

"Eu acho que o respal-
do e o reconhecimento que
todos nós observamos acer-
ca da obra de Dorian e Jai-
me já mostram que eles es-
tão acima da média, e aci-
ma de tudo o que tem sido
feito. Temos Antônio Fran-
cisco, por exemplo, que é

um clássico na literatu-
ra oral, mas que pre-

cisa ser

entendido dentro de um
contexto específico na li-
teratura. Eu mesmo, que
escrevo crônicas, entendo
que ocupo um espaço me-
nos dentro da literatura",
comenta o jornalista. 

Sorridente, Vicente
Serejo ainda comenta que
o grande cerne de toda es-
sa questão é a produção li-
terária em larga escala,
e em geral sem os devi-
dos critérios, que tem to-
mado de assalto os espa-
ços de literatos e intelec-
tuais. "Toda semana vou
a um lançamento de li-
vros, toda semana surge
uma série de novos poe-
tas, questão não é Mos-
soró ou Natal e sim uma
produção muito volumo-

sa só que sem
qualidade", fi-

naliza o polêmi-
co jornalista. 
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LÁGRIMA COMPRADA
Kennedy Fernandes

Vomite o tédio
anuncie seus status
humano desumano.
Propague e pague,
pague a própria morte...
A morte do valor capitalista
egoísta,
consumista!
Você não é um idealista?
A mentira vendida é engolida
e tudo continua assim
porque há o medo,
medo de sair das sombras.
Nem sempre os melhores são melhores
talvez piores.
Uma lágrima caiu!
Parem o tempo, 
vejam a triste lágrima 
comprada
negociada
idealizada!

A MENTE
Ariany do Vale

Não é fácil
manter a calma na alma
quando a mente
tenta dia e noite
dominar a gente.
É preciso mais
do que paciência
pra entender
que a gente que
manda na gente.
Não é fácil
manter a calma na alma
quando a mente
quer dominar a gente.
E nunca foi fácil
dominar a mente,
nem mesmo quando
a alma da gente
parece estar em paz.
com a gente.
Não é fácil
manter a calma na alma
quando a mente
quer dominar a gente.
Não é fácil manter a calma
Não é fácil controlar a mente
Nunca foi fácil
manter a calma
quando a mente
que dominar a gente.

TATUAGEM 
Airton Cilon   

Que essa mulher seja,
E que essa mulher queira 
A vertigem de todos os abismos,
O ressoar indizível do amor amordaçado
No calabouço do ser estagnado...
Que tuas asas se abram 
Num lindo dia de sol.
E que tua febre me contamine. 
E que eu seja soma
Na tua matemática contraditória.
E que eu seja uma marca,
Uma tatuagem, um atalho 
Entre mim e ti...

NOITES AVOENGAS
Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com

A chinela de rabicho
Da minha infância
Rasteja no chão cru
Da casa de telhas vãs.

A xícara de ágata
Da minha avó Ana
Serve o café fraco
Fruto da forte precisão.

As rezas da minha mãe
Nas noites avoengas
Trazem Jesus Cristo
Para a cruz do sertão.

Sobre Literatura E Literatice
Como todo animal pensante, nem sempre o cronista Vicente Serejo

diz o que pensa ou pensa o que diz. Sua mais recente análise sobre a
produção literária atualmente vista em Mossoró, embora tenha seu fun-
do de verdade, é um típico exemplo da superlativa tendência que os in-
telectuais da corte (salvo exceções) têm para desdenhar as letras e os
autores desta aldeia. Não é nada recomendável atirarmos pedras no
telhado do vizinho quando nosso próprio teto é constituído de um vidro
tão ordinariamente frágil. Outra coisa. É muito fácil o camarada se re-
fugiar no comodismo, assim como faz o próprio Serejo, e cobrar de ter-
ceiros a responsabilidade de salvar esta república das letras de sua
histórica mediocridade.

Tanto em Mossoró quanto em Natal, doa a quem doer, o que
mais encontramos é prosadores sem prosa, poetas sem poesia
e críticos de letras sem opinião própria. Ou seja, a maioria de
nossos 'expoentes' da arte de escrever é composta de sumidades ocas,
de arremedos e farsantes. Eu disse, reparem bem, a maioria. Não to-
dos. Talvez porque até hoje tenhamos nos preocupado muito mais em
ter vida literária do que propriamente literatura. Isto, infelizmente, é
uma característica nossa, do potiguar.

No campo das letras, portanto, salvo aquelas raríssimas e honrosas
exceções a que já me referi, este Rio Grande se destaca apenas pela
sua inexpressiva relevância diante da literatura produzida no resto
do País. Isto é, somos os lanternas da arte de escrever. O mais é vaida-
de boba, melindres e conversa fiada. Serejo foi precipitado (para não
dizer leviano) ao classificar toda a literatura produzida atualmente
em Mossoró como literatice. Discordo. Mas ressalto que, talvez, ele te-
nha pecado apenas pelo excesso. Mesmo porque há pecados bem pio-
res neste subúrbio intelectual do País. O da omissão, por exemplo, é
um deles.

(Marcos Ferreira)

Continuação

Vicente Serejo: "Devo ter
exagerado na generalização"

Vicente Serejo gerou grande 
polêmica com suas declarações 
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Geraldo Maia
Gemaia1@gmail.com

o final do século
XIX, a cidade de
Mossoró alcançou

o auge da sua expansão
comercial. Essa expansão
deveu-se, principalmen-
te, a presença de estran-
geiros que aqui se insta-
laram com seus grandes
armazéns, tornando Mos-
soró uma cidade-polo pa-
ra o abastecimento da re-
gião. Mas de onde veio es-
sa gente? Da Europa,
principalmente. Nas pa-
lavras do mestre Raimun-
do Nonato, "lá das bandas
do Velho Mundo, desgas-
tado das lutas e da com-
preensão humana". Che-
gavam possuídos de
ideias sadias, de uma
mentalidade renovada,
procurando paz numa
terra desconhecida do No-
vo Mundo. Pouco impor-
tava se sua fala, sua lín-
gua, não era compreen-
dida pelos nativos. Nem
ao menos o tratamento re-
cebido deles, sempre com
desconfiança, surpresa e

estupefação. Chegavam,
se instalavam, cresciam e
promoviam o crescimen-
to da cidade.

Mas, como essas pes-
soas descobriram Mosso-
ró, que na época era um
lugarejo que nem consta-
va no mapa-múndi? Pa-
ra responder essa pergun-
ta, temos apenas conjec-
turas: alguns, provavel-
mente, deveriam ser ví-
timas da ortodoxia reli-
giosa que dominava o
mundo naquela época. Al-
guns talvez fugindo de
perseguições de Inquisi-
ção ou política. E muitos
outros motivos teriam fei-
to com que aquela gente
se aventurasse pelo mar
em busca de terras des-
conhecidas para exercer
a sua profissão. O que sa-
bemos é que eles saíam da
Europa com destino mar-
cado. Tudo leva a crer que
se dirigiam a Recife/PE,
uma cidade de alto comér-
cio, onde dominava um es-
pírito de cosmopolitismo

generalizado, que reper-
cutia lá fora. Era em Re-
cife que os pequenos co-
merciantes locais se abas-
teciam, arriscando a vi-
da em longas jornadas. E
lá falavam de sua terra,
da potencialidade da re-
gião tão pouco explorada,
do seu rio navegável, da
sua posição geográfica en-
tre duas capitais e ao mes-
mo tempo entre o mar e o
sertão, com toda produção
convergindo para Mosso-
ró. Falavam porque o nor-
destino é falador e é bair-
rista, no bom sentido. É
telúrico, ama a sua ter-
ra. Nesse meio, os emi-
grantes fizeram contatos
com negociantes de várias
regiões.  E nesse inter-
câmbio de negócio e cul-
tura, descobriram o nome
de Mossoró, uma praça
desconhecida por eles,
mas um forte centro de
atividades mercantis. Es-
tava aberto o caminho pa-
ra os estrangeiros em
Mossoró.

Dentre os que aqui
aportaram, estava o suí-
ço Conrado Mayer. Es-
se foi um estrangeiro que
se adaptou rapidamen-
te a nossa terra e por
suas lutas. Empolgou-se
pela campanha da aboli-
ção, deixando o seu no-
me entre os da Liberta-
dora Mossoroense.  É co-
nhecida a sua atitude no
episódio de Estevam e
Merência, escravos fugi-
tivos de Piancó, que aqui
se encontravam quando
foram localizados por
um Capitão do Mato. Co-
nhecedor do caso teria
dito que "se dinheiro va-
lesse, os infelizes negros
não voltariam à escra-
vidão". 

Conrado Mayer era fi-
lho de Conrado Mayer e
Ana Mayer. Nasceu em
1844, em Alstatley, Can-
tão de San Galo, Suíça.
Veio para Mossoró em
1866, em companhia de
John UlrichGraff, Henri-
que Burly e Rodolpho

Guysul. Na grande seca
de 1877, foi um dos pou-
cos estrangeiros que re-
sistiu e ficou em Mosso-
ró. Em 1880 abril sua ca-
sa comercial. Casou-se
em 29 de setembro de
1883 com Maria Gomes
da Silva, nascida em
1864, sendo filha de João
Gomes da Silva e de Ma-
ria Gomes da Conceição,
todos pernambucanos de
Goiânia.

Constituía, na época,
um fato curioso, a existên-
cia de um mirante, cons-
truído no quintal de sua
casa. Nada mais do que
uma elevada construção
de madeira, uma espécie
de torre isolada, erguida
meio ao pátio. A edifica-
ção era de forma retangu-
lar e apresentava diver-
sos andares, que eram
atingidos por meio de es-
cadas laterais. Na parte
superior da última torre,
ficava uma área, um ta-
blado de madeira cercado
de grades. Desse ponto

era possível divisar um
largo panorama, vendo-
se em grande parte a es-
trada que ligava Mosso-
ró ao Porto de Santo An-
tônio. De lá também se
descortinava toda a cida-
de, então nos seus reduzi-
dos limites, com poucas
ruas tortuosas e desorde-
nadas. Era de lá que Con-
rado Mayer observava a
chegada dos navios que
traziam mercadorias pa-
ra o seu comércio.

Há registro dos que o
conheceram, que sozinho
Mayer ia descansar na-
quele ponto, fugindo da
agitação dos seus negó-
cios, e de onde ficava a ol-
har os verdes carnaubais
distantes, bebendo o seu
legítimo vinho Xerez e
sentindo o bafo quente do
Nordeste, que vinha so-
prando da banda do mar.

Conrado Mayer, que
chegou a acumular uma
boa fortuna, morreu po-
bre, em Areia Branca, por
volta de 1895. 

Conrado Mayer - um comerciante suíço em Mossoró
N

Show que prestigia a música da mineira Clara Nunes terá apresentação gratuita no Dix-huit Rosado 

m Águas Cla-
ras", o show
da cantora po-
tiguar Valé-
ria Oliveira

em homenagem a Clara
Nunes, mineira que encan-
tou o Brasil com seu reper-
tório de samba, será apre-
sentado pela primeira vez
em Mossoró na próxima
terça-feira (29), às 20h, no
Teatro Dix-huit Rosado.
Com apresentação gratui-
ta, o evento ainda marca-
rá o lançamento do CD ho-
mônimo ao espetáculo em
Mossoró. 

De acordo com Valéria,
o show vem sendo apresen-
tado desde 2011 em bares
e clubes do país, e desde
2012 ganhou sua formata-
ção teatral, quando foi
apresentado no Teatro Al-
berto Maranhão, em Natal.
Ela comenta que o espetá-
culo acabou por dar origem
ao CD "Em Águas Claras",
produzido pelo renomado
Rildo Hora, conhecido pe-

lo extenso trabalho com
grupos do samba carioca. 

"O disco é uma compi-
lação de músicas conheci-
das de Clara, mas também
de surpresas não tão famo-
sas na carreira musical de-
la, como por exemplo, uma
em que ela participou da
composição, algo raro em
sua carreira", explica a
cantora Valéria Oliveira,
que afirma ter muita iden-
tificação com a música fei-
ta por Clara Nunes, que,
segundo ela, é uma das can-
toras mais importantes em
sua formação musical. 

O trabalho realizado por
Valéria e sua equipe de pro-
dução, na criação do disco
e show homônimos, se deu
de forma muito sensível e
peculiar, permitindo que
particularidades da obra
da sambista mineira fos-
sem percebidas. "Eu visi-
tei a família de Clara em
Caetanópolis (MG), fui co-
nhecer sua vida e história,
saber um pouco mais de seu

passado e universo, a fim
de aumentar minha cone-
xão com a homenageada",
comenta a cantora. 

O repertório do show de
Mossoró inclui clássicos co-
mo "Canto das Três Raças"
(Mauro Duarte e Paulo Cé-
sar Pinheiro), "Conto de
Areia" (Romildo e Toni-
nho), "O Mar Serenou"
(Candeia), "Juízo Final"
(Nelson Cavaquinho e Él-
cio Soares), "Portela na
Avenida" (Mauro Duarte
e Paulo César Pinheiro),
"Mineira" (João Nogueira
e Paulo César Pinheiro) e
muito mais.

SOBRE O CD
Produzido por Rildo Ho-

ra, que também assina a
maior parte dos arranjos, o
CD traz algumas das péro-
las do repertório de Clara
Nunes, cantora mineira
que conquistou o Brasil com
um repertório de sambas
que adotaria a partir 1971.

Gravado em Natal e na

“E

Musical "Em águas claras" será apresentado na
próxima terça-feira no Teatro Dix-huit Rosado

Lançamento 

Show e cd serão lançados em Mossoró na próxima terça

Lançamento do CD e show
"Em Águas Claras" em
Mossoró

Local: Teatro Dix-Huit
Rosado

Data: 29 de abril

Hora: 20h

Ingressos gratuitos
distribuídos na bilheteria
do teatro a partir das 14h
do dia do show

capital fluminense, "Em
Águas Claras", reuniu um
time de bambas de primei-
ra linha. Nomes como dos
cariocas Monarco e a Velha
Guarda da Portela , Carli-
nhos 7 Cordas, Marcos Es-
guleba, Pretinho da Serri-
nha, Jamil Joanes, Cami-
lo Mariano, Hulk e Misael
da Hora emprestam seus

talentos à obra que encan-
tará antigos, novos e futu-
ros admiradores da sam-
bista. O CD, cujo encarte
foi criado pelo artista grá-
fico potiguar Jorge Henri-
que e a apresentação assi-
nada pelo escritor e jorna-
lista mineiro Newton Viei-
ra, conta ainda com gran-
des músicos potiguares.

Cedida



EM VONTADE DE PARTIR

Dia lerdo! Lerdinho de dar nó e dó. Mas, tam-
bém, pouco importa, com tudo que anda acon-
tecendo por aí afora: violência, descaso, rapi-
nagem, intriga, futriquices outras... Deus me
livre!, fico mesmo por aqui. Quieto, mudo, ca-
ladinho, caladinho. Sem vontade de partir.

Sim, sei que eu deveria logo ultimar pro-
vidências: encher os bornais, amarrar bem
a carga, despedir-me e... ir-me. Rasgando es-
se chãozão de meu Deus. No entanto, caiu
dentro de mim uma enorme repulsa pela es-
trada. Nojo, até diria. Não da estrada em
si, entende? Mas de ter que recomeçar onde
o começo parece mais com o fim. Não, não.
Fico mesmo por aqui. Sem vontade de par-
tir.

A não ser que, amanhã, quem sabe, o sol ras-
gue esse véu de pasmaceira e me acenda os ol-
hos, enchendo-me as veias com o sangue quen-
te da luta, deixando-me serelepe como um bi-
cho novo. Aí, saiam da frente! Ganharia, e con-
quistaria, o mundo. A rasgar veredas, a plan-
tar casas, a criar engastes em todo recanto e
lugar. Mas, agora, sabe... ficarei mesmo por
aqui. Sem vontade, nenhuma, de partir.

***

SALUSTINA

Salustina. Nada a obri-
gava a seguir cantando.
Pelo contrário, tudo a arras-
tava para a barra da saia da tris-
teza: a lida dura, a seca sempre presen-
te, os bichos magros a reclamarem da fome,
os filhos esquálidos a chorarem pela pouca co-
mida. Mas Salustina, teimosa e faceira, can-
tava, cantava. De um jeito tão bonito de ame-
drontar.

De manhã, com os pássaros. No dobre altivo
do canário-da-terra, no chilreio do galo campi-
na, no chamego do bico da juriti.

À tarde, com os marrecos, a espanar
a agonia; isso sem falar no capricho ma-
cio das rolinhas.

À noite, no fundo da rede gasta, com
a casa toda a dormir, ela assobiava bai-
xinho, enquanto, no abismo da mente,
Salustina, teimosa e faceira, não se desobri-
gava: sempre sonhava a cantar, a espantar o
desgosto da vida a cantar.

REFLEXÃO DOMINGUEIRA CCCVII

Em Aracataca, Colômbia, fez-se luz. Depois, Barranquilla. Depois deste depois, sem-
pre não te confessavas, parece que perdeste as contas. Bogotá, Cartagena das

Índias, Paris, Nova Iorque, México... Mil e uma noites. Relato de um náufrago. Na
cabeceira, sempre, A metamorfose. No peito, mais do que sempre, o real mais que

fantástico. Sim, o sublime mais que fantástico. Enfim, altas horas, Ninguém escreve
ao coronel. Prosa com cheiro de goiaba. O amor nos tempos do cólera.

O dedo a viajar pelo papel, a mente a voar por dentro dos elos da parte de dentro de
uma coisa oca e sem centro, invento-corrente-árvore-Buendía de Cem anos de

solidão. Gerações e gerações de novos babilônicos: Arcadios, Aurelianos... Santa
Sofía de la Piedad!

Nunca haverá pena, Senhor do Impossível, para quem ler e reler (saltando onze
páginas) a odisseia das Américas Latinas. Uma terra infestada de Macondos, nasci-

das, criadas, (re)feitas (e enfeitadas) para se contar. Um mundo ainda tão recente,
que muitas coisas (e fatos) ainda carecem de nomes.

Será que o criador de... cien años de soledad no tenían una segunda oportunidad so-
bre la tierra? Mas isto já é Memória de minhas putas tristes!

REFLEXÃO DOMINGUEIRA CCCVIII

Tu não te foste, Gabo. Ninguém se vai deixando Cem anos de solidão.

?S
Para Gabriel José García Márquez (in memoriam)

elma Gurgel é um símbolo histórico da esquerda mossoroense. Doutora em Soci-
ologia e professora efetiva do curso de Serviço Social da Uern, é uma das mais  con-
hecidas e aguerridas figuras das lutas sociais empreendidas em Mossoró nas últimas
décadas, tendo inclusive sido eleita vereadora.

Feminismo e sexualidade são suas especialidades, tanto na militância, como na
pesquisa acadêmica, e é sobre esses assuntos que Telma conversa com o Universo nes-
ta semana. Defensora radical do direito das mulheres sobre seu corpo, a professora
fala abertamente sobre machismo, aborto e violência contra as mulheres. Inflamada
nas palavras, ela busca desmistificar um dos assuntos mais inexplorados e obscuros
da sociedade brasileira, que é o feminismo e suas nuances. Confira 

O Mossoroense -
Quais são as principais
conquistas e derrotas
do movimento feminis-
ta na última década?

Telma Gurgel - Infe-
lizmente, não temos mui-
tas conquistas a pontuar,
principalmente, porque
este período coincide com
o aprofundamento das me-
didas neoliberais e da po-
lítica de superávit primá-
rio em nosso país. Sendo
assim conquistamos algu-
mas políticas públicas, que
são gerenciadas de forma
focalizada e sem ações que
alterem as condições es-
truturais de desigualdade
entre homens e mulheres.
A principal derrota sem
dúvida é o atrelamento a
governos e o transformis-
mo político que grupos fe-
ministas realizaram, com
a transformação de sua ba-
se organizativa de movi-
mento social em Organiza-
ção Não-Governamental,
que muitas vezes substi-
tuem o Estado na execução
de políticas para as mulhe-
res, fato que agrava a pers-
pectiva minimalista que
domina o cenário das po-
líticas públicas.

OM - Recentemente

tivemos três eleições fe-
mininas. A de Dilma
Rousseff, na esfera fe-
deral, Rosalba Ciarlini,
na estadual e Cláudia
Regina na municipal.
Essas vitórias de mu-
lheres representam vi-
tórias da luta feminis-
ta? Por quê? 

TG -Não.Primeiro, pe-
la questão da relação des-
tas políticas com as pro-
postas de conservadoris-
mo e patrimonialismo pró-
prias das oligarquias e
seus representantes. Se-
gundo, porque em seus
mandatos não propuse-
ram nem garantiram me-
didas que contribuíssem
com a mudança das rela-
ções sociais de sexo ou com
a perspectiva de autono-
mia financeira e pessoal
das mulheres.

OM - Como as femi-
nistas analisam a pos-
tura de mulheres que
não se engajam nas lu-
tas? Há algum tipo de
trabalho para consci-
entizá-las da necessida-
de da luta? 

TG - Tem muitas ques-
tões que interferem nesse
fenômeno, desde a ideolo-
gia patriarcal, as condições

de vida e acesso à informa-
ção das mulheres, a ques-
tão da falta da consciência
feminista militante, entre
outras. O movimento tem
ao longo do tempo atuado
nesta direção de formação
de uma consciência críti-
ca e na articulação de lutas
específicas e manifesta-
ções políticas que na prá-
tica constituem o substra-
to da construção do sujei-
to feminista.

OM - E em relação
aos homens que se en-
gajam em causas femi-
nistas. Como se dá es-
sa relação e quais são os
limites da militância
masculina na luta femi-
nista? 

TG - Para nós é funda-
mental que os homens
também estejam envolvi-
dos nas lutas e acompa-
nhem as demandas das
mulheres, contribuindo
com a construção de no-
vas relações sociais entre
os  sexos.  No  entanto,  te-
mos   que  combinar  que
eles jamais poderão falar
e representar publicamen-
te a fala das mulheres, pois
no âmbito geral das rela-
ções sociais eles adquiri-
ram privilégios que resul-

tam na hierarquização dos
papéis sociais masculino
em detrimento das mulhe-
res. Neste sentido, faltaria
a esses sujeitos o compo-
nente da experiência his-
tórica da opressão que é
significativa na composi-
ção de toda identidade po-
lítica.

OM - A tradição da

teoria feminista data
do início dos  anos  1960,
com   importantes   con-
tribuições  de   intelec-
tuais  da época.  Que
trabalhos  e  escritoras
atuais você indicaria
para desmistificar e en-
tender o feminismo na
contemporaneidade?

TG - Temos vários no-

mes, gosto muito da elabo-
ração das feminista fran-
cesas como Jules Falquet,
Christine Delphy e Hele-
na Hirata. Na América
Latina podemos indicar
Ochy Curiel e Lilian Cel-
liberi, além de Graciella
de Marco. E no Brasil, te-
mos Mirla Cisne, Verôni-
ca Ferreira e Sônia Maluf,
entre outras.

OM - Como você ava-
lia a Lei Maria da Penha,
que se propõe a proteger
mulheres vítimas de vio-
lência familiar?

TG - Apesar de ter si-
do uma das principais con-
quistas nos últimos tem-
pos, com resultado direto
da luta feminista, infeliz-
mente, a Lei Maria da Pe-
nha vem sofrendo as con-
sequências da redução de
investimento na questão
social, que se torna expres-
sa no desaparelhamento
das delegacias, na falta de
capacitação do pessoal e na
morosidade do Judiciário.

OM - A questão do
aborto é uma das prin-
cipais pautas da luta fe-
minista. Por que legali-
zar a prática é tão im-
portante para a eman-

““
(...), infelizmente, a

Lei Maria da Penha
vem sofrendo as 

consequências 
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cipação das mulheres? 
TG - Simplesmente pelo

direito básico de se definir
sobre a própria vida e pelo
direito ao nosso corpo.

OM - Como você ava-
lia o movimento Femen,
que usa o corpo como ins-
trumento de manifesta-
ção para protestar con-
tra o machismo? 

TG - Ainda não tenho uma
opinião formada, inclusive es-
se movimento vai ser objeto
de meus estudos no pós-d-
outorado, previsto para 2015.
Chama-me atenção a perfor-
mance do grupo, sua ousadia
e radicalidade nos protestos.

OM - Como as feminis-
tas analisam as canções
da funkeira Valesca Po-
pozuda, que constante-
mente joga “pimenta”
nas discussões acerca de
gênero no país? 

TG -Penso que o questio-
namento ao patriarcado e
aos modelos dominantes de
sexualidade são sempre
bem-vindos.

OM - Como se dá a re-
lação das feministas com
transgêneros como tra-
vestis e transexuais? 

TG: Este é um dos temas
que mais polemizam com o fe-
minismo atualmente, em ní-
vel de América Latina, par-
ticularmente. Tenho a im-
pressão que o debate ainda
está começando e que temos
que enfrentar a questão es-
sencialista e a noção da ex-
periência, como mediação.
Pois, sem dúvida, a experiên-
cia vivenciada por este setor
na sociedade é de extrema
violação e preconceitos, até
em muitos casos compará-
veis com a realidade das mu-
lheres, no entanto a especi-
ficidade de suas reivindica-
ções e as características de
suas lutas talvez exijam um
sujeito próprio, cabendo ao fe-
minismo ampliar os espaços
de articulação e ampliação
das alianças desse sujeito.

PEQUENAS FICÇÕES CXXXV

Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com
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os muitos grupos musicais
de Mossoró, alguns foram
formados em meio a brinca-
deiras de adolescentes, en-

tre eles: The Good Boys e Raios do Sol;
outros em família: Os Bárbaros e The
Black Som. Neste sentido, veremos
a história do Crazy Reads, que co-
meçou com adolescentes da família
Melo.

Conforme dados cedidos pelo gra-
duando em música e professor da Es-
cola de Artes de Mossoró, (3) Mar-
condes Menezes de Melo, responsá-
vel pelo conteúdo deste artigo, em
1988, ele, seu irmão (2) Marcos Me-
lo e os amigos: (1) Plebe Punk, (4)
Marcos Augusto, Miguel Marcondes,
Marcio Rangel e Marcos Porcão, es-
tavam envolvidos com aprendiza-
gem de instrumentos musicais pa-
ra se apresentarem tocando e can-
tando rock. Contudo, não esperaram
aprender para subirem ao palco.
Pois, ao verem um grupo de jovens
dublando a banda norte-americana
Slayer, nas festividades de Santa
Luzia, resolveram fazer o mesmo
com a música Powerslave, do Iron
Maiden, no Fórum Cultural de Mos-
soró - Focum, ocorrido na praça An-
tônio Gomes. Com fitas k7s em mãos,
a estratégia foi a seguinte: “A gente
chegou uma hora antes do show co-
meçar, dizia ao controlista que a gen-
te era uma banda e queria dublar.
Para isto, tinha de desligar os ca-
bos dos instrumentos para não cor-
rer o risco de produzir som. Muita
gente até ria. Uns diziam: Poxa! Os
caras vão dublar? Por que é que e-
les não tocam de verdade? Aderson
Faustino foi quem colocou a fita no
tape. “Acho que ele se divertiu”. Fri-
sou Marcondes. O “elenco” foi: Mar-
cos Melo – voz, Marcio Rangel – gui-

tarra, Miguel Marcondes – baixo,
Marcondes Melo – bateria. Este era
o único que disfarçava “açoitando”
a bateria. “Marcos Melo só fazia
abrir e fechar a boca. Marcio mexia
o braço da guitarra para cima e pa-
ra baixo. “Era engraçado porque nin-
guém sabia tocar”, lembrou Marcon-
des.

Dias após esta “peça”, eles com-

pareceram a um comício de campa-
nha da governadora Rosalba Ciarli-
ne à Prefeitura de Mossoró, ocorrido
ao lado do Centro Comercial de Abas-
tecimento, antiga Cobal, onde assis-
tiram um show do guitarrista mosso-
roense Álamo Kário, na espera de ou-
virem muito rock, entretanto, foram
surpreendidos com este artista can-
tando: Ilariê e Oé, Oé (Faz Carro o
de Boi na Estrada), de Xuxa e Jorge
Ben Jó, respectivamente. Ao ouvirem
estas melodias, olharam uns para os
outros e indagaram: “Agente pensa-
va que iria ouvir rock in roll?” En-
tão, concluíram que poderiam tocar
músicas pouco elaboradas e serem
aceitos no meio artístico.

Depois disto, os irmãos: Marcos
Melo e Marcondes Melo decidiram
formar um grupo musical, para isto,

passaram a se reunir na casa de Ple-
be Punk, rua Marechal Deodoro, bair-
ro Barrocas, para ensaiarem e toma-
rem as decisões necessárias, uma de-
las foi o nome da banda Crazy Heads,
dado por Marcos Melo, que, traduzi-
do do inglês para o português signi-
fica: cabeças loucas. “Foi o nome mais
apropriado para uma banda de rock”.
Comentou Marcondes. E para fazer

jus ao nome da
banda, este regis-
tro fotográfico do
grupo foi feito em
cima da caixa
d’água sobre o
quinto andar do
Hotel Imperial, no
centro da cidade.

Após definirem
quem tocaria o
que, a formação fi-
cou: Marcos Melo
cantando, Marcos
Augusto fazendo a

função da guitarra nas cordas que en-
toam sons mais agudos no violão,
Marcos Porcão fazendo o baixo nas
cordas mais graves do violão e Mar-
condes Melo na bateria, que este con-
feccionou-a com latas e panelas de
sua mãe, Maria José Melo. Mimosa,
como é mais conhecida, reclamava:
“Vocês vão acabar com minhas pa-
nelas”.

Naquele ano, estes jovens perce-
beram que o país vivia mudanças pós
governo militar, mesmo existindo
muita influência da ditadura. Tam-
bém ouviam as bandas de rock: Ga-
rotos Podres e Cólera, tocarem mú-
sicas com letras de protesto a polí-
cia militar, por isto, resolveram to-
car o mesmo estilo, pois, também
não gostavam do que se ouvia na mí-
dia radiofônica, músicas de Luiz cal-

das e Sarajane, entre outros.
Com repertório contendo os gêne-

ros: rock in roll, heavy metal, punk
rock e blues, das bandas: Titãs, Ira,
Iron Maiden, entre outras, usando ca-
belo moicano, blusão de couro, calça
rasgada e coturno, a banda amado-
ra de rock Crazy Reads estreou nas
festividades da igreja São João. De-
pois, tocaram noutros locais, os cita-
dos foram: igreja Nossa Senhora de
Fátima, no conjunto Abolição II, bar
Caxinauá e Focum. Nos finais de se-
mana que não tinham convites para
tocar, iam às festas animadas por ou-
tros grupos e pediam para executa-
rem algumas músicas durante o in-
tervalo. Neguinho, do Flor Mania, e
Aldecir, dos Bárbaros, deram opor-
tunidades aos “desmiolados”.

Pensando em difundir o heavy me-
tal na cidade, estes músicos pegavam
um minisystem, ligavam o toca-fi-
tas K7 e ouvindo rock in roll pegavam
ônibus coletivo para descerem em um
bairro qualquer, para em seguida vol-
tarem a pé pelas ruas ouvindo rock.

Imprevisto. Marcondes lembrou
que certa vez no Focum, alguém jo-
gou um sabugo de milho em direção
aos “cabeças loucas”, quase acertou
Marcio Rangel e resvalou nele.

Os “sem juízo” vislumbravam
tornarem-se famosos com a música.
Porém, não fizeram sucesso pela pou-
ca condição financeira. Somado a is-
to, em 1989, Marcos Augusto era o mú-
sico mais experiente e já tocava pro-
fissionalmente na noite, resolveu sair
da banda. Assim, ela foi desfeita.

Marcos Batista 
Músico da Banda Municipal Artur

Paraguai, professor de Música da Es-
cola de Artes de Mossoró e especialis-
ta em educação musical

Adolescentes improvisam e formam grupo de rock
D
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Continuação...
Segundo estudiosos, essa data começou a ser comem-
orada no ano  2000, no dia 28 de abril, quando 180
países participantes da Cúpula Mundial de Edu-
cação, na cidade de Dakar, no Senegal, assinaram
um documento em que se comprometiam a não
poupar esforços, políticos e financeiros, para que a
educação chegasse a todas as pessoas do planeta até
o ano  de  2015.  A educação está presente em nos-
sas vidas desde o nascimento, quando nossos pais
começam a  nos ensinar a viver; quando crescemos,
descobrimos que o conceito educação é muito mais
abrangente. No Brasil,   o   profissional  que  deve-
ria  ser  mais  respeitado, no tocante à educação, é

o professor. Este sim, merece todas as honras. Mas,
infelizmente, não é isso que vemos no nosso país,
principalmente na região Nordeste. Professor é uma
das profissões mais antigas e mais importantes pe-
lo seu papel na formação do cidadão. Hoje em dia
os professores têm um papel social maior, estão mais
envolvidos e engajados no exercício da profissão,
pois as metodologias de ensino mudaram muito de
uns anos pra cá. O ensino está mais evoluído hoje,
mas os alunos estão menos interessados em apren-
der. O professor deixou de ser visto como o todo-
poderoso da sala de aula, o detentor do saber, e foi
reconhecido como o instrumento que proporciona a
circulação do conhecimento na sala de aula. 

GRAMÁTICA

Vamos continuar apresentando palavras pouco
usuais e seus respectivos significados. 

Sabedoria   - É o substantivo feminino que é a
característica de uma pessoa sábia e que tem
um conhecimento extenso e profundo de várias
coisas ou de um tópico em particular. 
A sabedoria muitas vezes é indicativo de uma
pessoa instruída, que tem muito juízo, bom sen-
so e se comporta com retidão.
Quando a sabedoria é usada para fazer coisas
menos boas, ela pode ser sinônimo de astúcia,
esperteza ou manha.
A palavra sabedoria tem origem no latim sapere
e é um conceito que também tem um
componente cultural e de tradição, sendo que
muitas vezes culturas diferentes dão origem a
tipos distintos de sabedoria.

Filosofia - É uma palavra grega que significa
"amor à sabedoria" e consiste no estudo de prob-
lemas fundamentais relacionados à existência,
ao conhecimento, à verdade, aos valores morais
e estéticos, à mente e à linguagem.
Filósofo é um indivíduo que busca o
conhecimento de si mesmo, sem uma visão
pragmática, é movido pela curiosidade e sobre
os fundamentos da realidade. Além do
desenvolvimento da filosofia como uma
disciplina, a filosofia é intrínseca à condição hu-
mana, não é um conhecimento, mas uma
atitude natural do homem em relação ao univer-
so e seu próprio ser.
A filosofia foca questões da existência humana,
mas diferentemente da religião, não é baseada
na revelação divina ou na fé e sim na razão.
Desta forma, a filosofia pode ser definida como a
análise racional do significado da existência hu-
mana, individual e coletivamente, com base na
compreensão do ser.
A filosofia pode ser dividida em vários ramos. A
filosofia do ser, por exemplo, inclui a metafísica,
ontologia e cosmologia, entre outras disciplinas. 

Dia da Educação
28 de abril é o Dia Mundial da Educação. Começo
o texto citando uma lei da nossa Constituição que
deveria ser cumprida à risca, mas, infelizmente,
não o é. “A educação é um direito fundamental de
todos os brasileiros e um dever do Estado”. É o
que está escrito na Carta Magna (a lei maior do nos-
so país). Na minha opinião, a educação é a base de
tudo, além disso, a educação abre portas  para
outros  direitos, como saúde, trabalho e lazer. Por-
tanto, o tema educação engloba toda a sociedade
brasileira, em todas as idades, nos mais variados
níveis de ensino (educação infantil, educação bási-

ca, fundamental, educação de jovens e adultos, e-
ducação universitária), em todas as classes e-
conômicas e em todos os estados brasileiros. A ed-
ucação é a base para uma nação evoluída e desen-
volvida.  Isso  quer  dizer que, se as pessoas têm o-
portunidade  de  acesso  a  uma educação  de  qual-
idade,  aumentam  as chances de elas terem uma
vida digna e de exercerem a cidadania, colocando
em prática tanto seus direitos como  suas  obri-
gações.  A  educação  no  Brasil vem sendo há tan-
tos anos ultrajada e desrespeitada que eu acredi-
to seja esse o principal motivo da sua involução,
quando deveria ser o contrário.



Argolante Lopes
argolante@gmail.com

CONCORRÊNCIA
Apple e Google fazem
acordo extrajudicial e vão
pagar mais de US$ 300
milhões num processo de
ação coletiva movido por
64 mil pessoas. O proces-
so diz respeito a uma po-
lítica de não contratar
funcionários da concor-
rência.

UNIÃO
As práticas ocorreram en-
tre 2005 e 2009. Ao se uni-
rem para não “roubarem”
funcionários umas das
outras, as empresas de
tecnologia evitavam au-
mentar a remuneração
deles, afinal, não seria ne-
cessário fazer uma con-
traproposta para evitar
que eles saíssem.

PENA
A ação coletiva iria cobrar
US$ 3 bilhões em danos,
o que poderia triplicar pa-
ra US$ 9 bilhões sob a lei
antitruste dos EUA. Mas,
com o acordo extrajudi-
cial, isso não vai mais
acontecer. 

O PeeperPeerer funciona
criando falsos atalho dos
aplicativos selecionados
pelo usuário. Ele permi-
te arrastar os ícones fal-
sos para a tela principal.
Assim, quando um usuá-
rio indesejado quiser aces-
sar os aplicativos bloquea-

dos, uma tela falsa vai
abrir e mostrará falha de
conexão. O aplicativo ti-
ra  uma foto da pessoa
quando ela está acessan-
do o celular e acessando os
aplicativos bloqueados
sem autorização, usando
a câmera frontal. Além

disso, o aplicativo tam-
bém mostra a data, hora
e qual aplicativo a pessoa
tentou utilizar. O aplica-
tivo é gratuito e está dis-
ponível apenas para apa-
relhos com o sistema An-
droid, pode ser bloquea-
do e ativado por senha. 

FLAGRA NOS BISBILHOTEIROS

Dois estudantes de Harvard criaram um serviço
que permite alterar um e-mail após ele ter sido
enviado. A proposta é que o serviço possa evitar
envios “acidentais” de e-mail, como para todos os
endereços da caixa, envio errado de arquivo ane-
xado e armazenamento indefinido de e-mail. O
serviço ainda permite ao usuário ver quando os
e-mails foram lidos. O serviço é gratuito e permi-
te aos usuários cancelar envio, editar e expirar
(deletar) automaticamente e-mails usando um en-
dereço de e-mail e seu cliente (Gmail, iOS Mail,
Android Mail, Outlook, Yahoo Mail e etc.).

EDITE EMAILS JÁ ENVIADOS
CU

RT
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- As gigantes da tecnologia vão se unir
para que um novo Heartbleed não apa-
reça e, para isso, vão criar um fundo pa-
ra receber doações e financial o OpenSLL

- O presidente russo, Vladimir Pu-
tin, chamou a internet de "projeto da
CIA" e advertiu os russos a não fa-
zerem buscas na internet.

- O botão "menu iniciar" deve voltar ao
Windows em agosto deste ano. A volta
da ferramenta é um dos principais pedi-
dos dos usuários do Windows 8.1.

into uma dor insus-
tentável.  Feito um
abismo que me cor-

ta o corpo ao cair lenta-
mente. Partes por partes,
feito pétalas se soltando.
E vou caindo, feito onda
limpando-me os pés ou
garoa que respinga na ja-
nela do quarto. Ou isto ou
nada. Vou descendo feito
medo na cortina da sala
de estar... Despedaçando-
me. E giro, como gira o
mundo do lado de fora,
sem falhas e sem pausas.
Estou plena deste jeito.
Verdadeira  como uma fo-
tografia bem tirada. Te-
nho asas e posso ser colo-
rida, preto e branco, só
não posso voar. Apenas o
tom que desejar e eu de-
sejo cinza. Sou o amor.
Amor? Pensando estar
caindo nos braços afáveis
do rei, da minha alma gê-
mea. Destino! Este sim
faz parte do meu trecho
por aqui, cabível diria. E
dói feito esta saudade
dentro do peito, apertan-
do-me por inteira, sem
pausas para enxugar a lá-
grima que escorre na bo-

checha vagarosamente.
Apenas sentir faz parte de

mim, este sentir que me
corta e que já nem sei se
gosto de sentir tantas
lembranças assim. O po-

ço das minhas delícias me
engoliu. Não pulei, eu não

queria conhecer segredo
nenhum na escuridão que
habita no poço no fundo
do quintal. Parto com to-

dos os medos que me ca-
bem, ardendo-me a  pele...

E o rasgo é largo na min-
h'alma. E ela chora. E
seus gritos ecoam nas pa-
redes deste calabouço in-

finito e amargo. Meu so-
pro é feroz na tentativa de

expulsar o veneno de
mim, sair feito teia forte
e conseguir segurar na
beirada dos tijolos gastos

deste labirinto, talvez
sem um fim... Talvez sem
beira. O silêncio já é do-
no agora. Teias seguram
não existem. O corpo ain-
da lentamente se vai, fei-
to vento que sopra forte e
tempestade repentina.
Seria mesmo a morte ago-
ra? Ela que tanto eu temia
e agora estou envolvida
em teu seio. Isto por que
blasfemei o diabo? Sufoco
meu. Agora apenas o pó
de mim sujando o espe-
lho quebrado que segu-
rava em minhas mãos en-
sanguentadas. A dor é in-
sustentável ainda na al-
ma. E me lambuzando
com tintas coloridas pa-
ra enganar a foice afiada
não foi o bastante. O pro-
fundo mereço. Que me co-
me e me cospe inteira.  Du-
zentos anos não bastam
para a dor transmutar. E
pela pequena brecha que
vejo um pedaço azul do
céu, mando um beijo pa-
ra Deus enquanto vou fe-
chando os olhos meigos de
menina. Estou presa nes-
te cofre de fantasias que
se chama amor.

Abismo do amor
Sulla Mino

sullamino@yahoo.com.br
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"Em Família" Globo - 21 h

Pedra no sapato  
A relação de amor e ódio entre Luiza e Helena segue a todo vapor na próxima semana

de "Em Família". Incomodada ao perceber o envolvimento de sua filha com seu antigo
amor, Laerte, Helena discute mais uma vez com a jovem e não disfarça a indignação so-
bre a paixão entre eles. 

"Meu Pedacinho
de Chão"   
Globo  18:15 h  

Tudo às 
escondidas
Em "Meu Pedacinho de Chão",

Serelepe consegue fugir do or-
fanato e pede ajuda para a amiga
Pituca. Assim, a menina tenta
manter a discrição e o esconde em
seu quarto, debaixo da cama. Mas
teme que Catarina descubra o pa-
radeiro do garoto.  

"Além do Horizonte" 
Globo  - 18 h

Adrenalina até 
o último momento

Quase brincadeira
Guilherme Boury

Junto e misturado
Marco Nanini se despede do emblemático

Lineu, de "A Grande Família", na 14ª 
e última temporada do seriado

PÁGINA 2

PÁGINA 5

PÁGINA 3

De olho 
na mídia

"Chiquititas" SBT - 20:30h

Confusão na certa 
Em "Chiquititas", as meninas passam por apuros quando veem que ladrões estão

invadindo a casa do mais novo vizinho do orfanato. Sem dó nem piedade, eles jogam
a boneca Laura na piscina antes de fugir. Rapidamente, sua eterna amiga Maria
tenta salvá-la, mas se afoga.     

5 Perguntas

"Malhação"
Globo - 17:30 h

Amor sem limite
Em "Malhação", Anita é obrigada

por Antônio e Palhares a se envolver
em um assalto ao banco. Mesmo man-
tida como refém, a jovem consegue
mandar uma mensagem para seu a-
mado, Ben, que já estava no aeroporto
para viajar para os Estados Unidos.
No entanto, ele consegue chegar a
tempo e resgata a jovem, com direito
a um beijo apaixonado.

MAIS TV

Na última semana de "Além
do Horizonte", Lili começa a
pensar em um plano contra as
maldades de LC, mas teme que
Paulinha atrapalhe suas no-
vas ideias. Além disso, a mocin-
ha fica aflita quando descobre
que sua mãe foi para Comu-
nidade. 
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figura de Marco Nanini quase se confun-
de com a de Lineu. Afinal, há 13 anos o ator
interpreta o patriarca de "A Grande Famí-
lia". Mas, depois de tanto tempo, a própria

equipe do seriado decidiu pôr fim à produção em sua 14ª
temporada. Algo que Nanini encara com certa nostalgia.
"Com certeza, Lineu vai ficar na minha memória. Eviden-
temente, peguei muita coisa do personagem, passei muito
tempo estudando como ele reagiria em cada situação. Tem
esse lado psicológico, que vai me enriquecer, e tem o lado
da saudade", pondera ele, que, no entanto, sempre soube
que esse momento de despedida chegaria. E acredita que
tenha sido na hora certa. "Serão 14 anos no final desta
temporada. Está de bom tamanho. É melhor que termine dei-
xando uma última imagem feliz", defende.

Enquanto ainda estiver no ar em "A Grande Família",
Nanini começa a ensaiar o espetáculo "Beija Minha Lápide",
do diretor Felipe Hirsh, com estreia prevista para agosto. O
roteiro é baseado na obra "O Testamento de Oscar Wilde",
do historiador inglês Peter Ackroyd. Depois que o seriado
chegar ao fim, o ator pretende dar uma pausa da televisão.
Mas não muito longa. "Eu gosto de fazer tevê, gosto de fa-
zer cinema e gosto de fazer teatro porque são jogos dife-
rentes", compara. 

P: Como foi o processo
de aceitar e entender que
esta é a última temporada
de "A Grande Família"?

R: Nós não estávamos que-
rendo terminar em uma "de-
prê", com tristeza. Mas com
alegria para, enfim, enfren-
tar o que era inevitável. E es-
tamos vindo, há algum tem-
po, discutindo a ideia. Fize-
mos a última temporada
mais curta e agora decidimos
terminar. Foi uma boa solu-
ção porque nós vamos ficar
com saudade. Algum dia, a
gente teria de terminar. E se
não for por um desastre, por
causa do texto ou por uma bri-
ga, é melhor que termine dei-
xando uma última imagem
feliz.

P: O que de mais mar-

cante você vai guardar
deste trabalho?

R: A alegria de permane-
cermos todos juntos há tan-
to tempo. Estamos sempre
dentro de uma mesma roda
e o elenco, particularmente,
soube atravessar e vencer a
rotina. Porque a rotina exis-
te, mas existem maneiras de
controlá-la, de resolvê-la. Es-
se grupo realmente vai dei-
xar saudade porque é um gru-
po muito trabalhador e pro-
fissional. Estamos felizes por
terminarmos bem, sem pro-
blemas, contentes, conver-
sando, discutindo e anima-
dos. 

P: A última vez que vo-
cê atuou em novelas foi
em "Andando nas Nu-
vens", de 1999. É um pro-

duto que já não lhe inte-
ressa mais?

R: Não se trata disso. É
porque houve outro tipo de
oportunidade. Então, eu fui
fazendo. Também porque não
gosto de me oferecer para fa-
zer uma novela e gosto de fa-
zer um papel interessante,
que tenha conflitos. Quando
isso acontecer, estarei dis-
ponível para fazer, se for o ca-
so. Mas eu não gosto de emen-
dar uma na outra, não.

P: Por quê?
R:Porque é muito puxado.

Admiro muito os atores de no-
vela porque é muito trabalho-
so fazer. Mas não tenho mais
idade para aguentar esse rit-
mo (risos).

P: Você também é pro-

dutor de várias peças em
que atua. É para garantir
uma autonomia artística?

R: Uma peça de teatro de-
pende muito de produção. As-
sim como a televisão também
depende. A produção tem de
ser muito eficiente e profissio-
nal. Não sei por que as pessoas
viram produtoras, já que pro-
dução é um funil de proble-
mas. Todos os problemas caem
para a produção resolver. En-
tão, eu desenvolvi uma socie-
dade para treinar com meu só-
cio, Fernando  Libonati, que já
tem mais de 20 anos de expe-
riência. Por isso, fica tudo mais
fácil para mim. Não preciso
correr atrás das mesmas coi-
sas. A realidade fica com a pro-
dução; a fantasia fica comigo,
que é o que eu gosto.

Marco Nanini se despede do emblemático
Lineu, de "A Grande Família", na 14ª 
e última temporada do seriado

2 www.omossoroense.com.br
Domingo, 27 de abril de 2014 MAIS TV 7www.omossoroense.com.br

Domingo, 27 de abril de 2014

EM FAMÍLIA Globo – 21 h 

CHIQUITITAS SBT - 20:30 h

Segunda (28/04) - Junior vai até o local onde aconteceu
o acidente de Miguel, na mata Amazônica, acompanhado do pi-
loto do helicóptero, Raul. Carmen escuta José Ricardo falar com
Valentina sobre revisar o testamento. A vilã fica curiosa. Dani,
que está em uma cadeira de rodas, tenta descer a escada soz-
inha e quase cai. Na mata, Raul revela que está preparando
uma armadilha para Junior. Carmem manda Armando descobrir
o conteúdo do novo testamento de José Ricardo. Fernando faz
fisioterapia de Dani e percebe que a menina passou a mexer os
dedos. Fernando convida Carol para um novo encontro.

Terça (29/04) - Carmen e Armando vão juntos para a
presidência do Café Boutique. Carmen entra escondida na sala
de José Ricardo para procurar o testamento. A vilã encontra uma
cópia e não gosta de saber que não tem nada para ela e que
50% da herança será de Mili, neta de José Ricardo. O capanga
de José Ricardo vai a casa de Elisa e Joaquim atrás de Gabriela.
Joaquim ajuda a mulher a se esconder e diz que não viu Gabi.
Passado o susto, Gabriela diz que ainda não se lembra de nada,
mas, ao ver o carro do capanga, sente uma sensação ruim.

Quarta (30/05) - Carmen sonda Mili para saber o que
tanto a chiquitita conversa com Valentina. No cativeiro, na ma-
ta, Junior conversa com um dos reféns e descobre que eles es-
tão lá há anos e que Miguel também esteve no local, mas que,

de forma misteriosa, conseguiu fugir. Heitor e João Pedro, con-
hecido como JP, vão ao orfanato levar uma cesta como agradec-
imento. Mili e JP se reencontram pela primeira vez desde que se
cruzaram na rua e JP salvou um bebê. Valentina e José Ricardo
voltam a discutir. José Ricardo sofre um infarto em meio à dis-
cussão. Carmen é comunicada e vai às pressas para o hospital.

Quinta (01/05) - No hospital, Carmen diz estar chocada
com a delicada situação de saúde de José Ricardo. Valentina aler-
ta que ele precisa de cuidados, pois o médico avisou que o coração
dele não aguentaria um novo infarto. Chegam várias caixas de
mudança no Orfanato Raio de Luz. Heitor entra com Samuel e avisa
que todas aquelas caixas são coisas que eram do avô do menino,
com quem ele morava. Carol dá as boas-vindas ao novo chiquiti-
to. Os meninos apresentam o quarto e conversam com Samuca.

Sexta (02/05) - Em meio a todas as caixas da herança de
Samuca, uma ninguém consegue abrir. Carmen altera o testa-
mento e apaga toda citação feita a Mili. Valentina avisa que o
estado de saúde de José Ricardo piorou e os médicos pediram
para eles irem ao hospital. Valentina vai ao orfanato e avisa
sobre o estado delicado de saúde de José Ricardo e pergunta se
as Chiquititas não querem ir ao hospital como gesto de carinho
e gratidão com José Ricardo. Mili e Pata prontamente avisam
que querem ir.

Segunda (28/04) - Juliana fica tensa quando Helena sugere
que talvez ela esteja grávida de Jairo. Clara mostra para a família
fotos da viagem de Chica e Ricardo à Itália. Luiza ouve os amigos
comentando que Verônica se separou de Laerte. Chega a noite de
inauguração do Galpão Cultural. Laerte fica incomodado ao ver Verôni-
ca brilhando no recital ao lado de um violinista famoso e charmoso.
Silvia diz a Clara e Cadu que, se os medicamentos não funcionarem,
ele terá de se submeter a um transplante de coração. Helena está
sozinha na casa de Luiza quando Laerte toca a campainha.

Terça (29/04) - Helena abre a porta e tem uma conversa
ríspida com Laerte. Cadu fica incomodado ao ver Ivan com Marina
e pede que Clara mostre à fotógrafa a aliança nova. Gorete conta
para Helena que várias vezes ouviu discussões entre Jairo e Juliana.
Bárbara não consegue tirar os olhos de André e Shirley diz a Rafaela
que está preocupada com a filha. Laerte tenta seduzir Luiza, mas
fala o nome de Helena e a menina se esquiva. Juliana não tem cor-
agem de contar para Jairo que está grávida. Nando sofre pensan-
do em Juliana. Luiza diz a Alice que está se apaixonando por Laerte.

Quarta (30/04) - Para ajudar Bárbara, Shirley chama An-
dré para um banho de piscina em sua casa. Juliana se olha no
espelho tentando adivinhar como ficará sua imagem depois
que a barriga começar a crescer. André liga para Bárbara e diz
que não poderá ir à sua casa, deixando a menina furiosa com
Shirley. Clara dá total apoio a Cadu, preocupada com seu pos-
sível transplante de coração. Helena se irrita ao pensar que

Luiza está mesmo se envolvendo com Laerte.

Quinta (01/05) - Nando pensa em como fazer para separar
Juliana de Jairo. Helena diz a Virgílio que gostaria de fazer com ele
uma viagem para o exterior e ele sugere Goiânia, deixando-a de-
sanimada. Alice tenta convencer Neidinha a ir com ela a uma re-
união da ONG de mulheres que sofreram estupro. Vanessa diz a Ma-
rina que ela está deixando o trabalho em segundo plano porque só
pensa em Clara. Chica e Ricardo chegam de viagem.

Sexta (02/05) - Silvia fica preocupada com os novos ex-
ames de Cadu e já começa a pensar seriamente no transplante.
Luiza e Helena discutem fortemente por causa de Laerte. Ju-
liana se irrita com os modos de Jairo à mesa. André consegue
mais algumas pistas sobre sua mãe biológica. Gabriel se irrita
ao ver Silvia e Felipe conversando animadamente. Laerte e Luiza
se encontram no Galpão Cultural, mas ela se esquiva. Felipe sente
ciúme da maneira como Silvia fala de Cadu.

Sábado (03/05) -Verônica tenta causar ciúme em Laerte, mas
não tem sucesso. André demonstra carinho por Bárbara, mas logo
ela fica chateada ao perceber que ele a considera uma boa amiga.
Shirley provoca Helena, fazendo comentários sobre Laerte e Luiza.
Juliana pensa em como seria se o filho que está esperando fosse
de Nando e não de Jairo. Neidinha e Alice conversam sobre o pas-
sado e se emocionam. Clara e Cadu prometem que ficarão juntos
para o que der e vier.

POR ANNA BITTENCOURT
TV PRESS
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Junto e misturado



Segunda (28/04) - Serelepe conta a Pituca que conseguiu fugir
do orfanato e ela esconde o menino debaixo de sua cama, sem que
Catarina desconfie. Epaminondas diz a Catarina e Pituca que, se Serelepe
aparecer em sua casa, o mandará para o reformatório em São Paulo.
Padre Santo conta para Epaminondas que ajudará Renato a construir
um pronto-socorro na Vila e o coronel o critica. Juliana tenta con-
vencer Gina a usar maquiagem, mas ela não gosta da iniciativa da
professora.

Terça (29/04) - Mãe Benta percebe que Zelão tem vergonha de ir
à escola. Pituca confessa para Catarina que Serelepe estava escondido
em sua casa. Juliana avisa a Gina que Dona Tê permitiu que ela dormisse
no quarto da jovem, até que o prefeito construa um banheiro na escola.
Epaminondas avisa a Juliana que Catarina foi até Antas comprar mate-
rial escolar para seus alunos adultos. Ferdinando comenta com Pedro Fal-
cão sobre o encantamento que sente por Juliana.

Quarta (30/04) - Izidoro conta para Epaminondas que Serelepe es-
tá na casa de Mãe Benta. Epaminondas avisa a Catarina que mandará Mãe
Benta e Zelão para fora de sua fazenda, em defesa de Pituca. Pedro Falcão
elogia o trabalho de Ferdinando feito nas suas terras para Giácomo.
Epaminondas dispensa Zelão e diz a ele que quer a casa de volta. Giácomo
aconselha Zelão a procurar alguém que lhe oriente sobre seus direitos em
relação à casa. Zelão fica envergonhado ao saber de Juliana que as cartas
escritas por Rodapé para ela em seu nome são só garranchos.

Quinta (01/05) - Amância diz a Epaminondas que Catarina se re-
cusa a dormir no quarto com ele. Ferdinando avisa a Pedro Falcão que
não permitirá que Epaminondas expulse Mãe Benta e Zelão de casa. Dona
Tê fica admirada ao ouvir Gina dizer que está começando a gostar do
jeito de Ferdinando. Rosinha comenta com Amância que Mãe Benta acha
que Zelão está furioso com Rodapé. Rodapé propõe à professora que ela
confesse para Zelão que gosta dele.

Sexta (02/05) - Ferdinando explica a Pedro que, a pedido de
Juliana, gostaria de comprar um vestido para Gina para que as pes-
soas percebam sua beleza. Juliana escreve uma carta e pede a Ro-
dapé que a entregue a Zelão. Juliana pede a Ferdinando que leia
para Zelão a carta que escreveu para ele. Ferdinando convida Gina
para passear em Antas, mas ela recusa o convite e ele então convi-
da Juliana. Zelão aceita que Ferdinando leia a carta que Juliana es-
creveu para ele.

Sábado (03/05) - Zelão fica comovido com as palavras de Ju-
liana. Pedro Falcão fica bravo com Giácomo ao ouvir do comerciante que
todos sabem que Gina não gosta de homem. Ferdinando diz a Juliana
que Zelão está muito apaixonado por ela. Gina diz a Juliana que Ferdi-
nando está apaixonado por ela. Pedro pede a Gina que vá com Ferdinando
e Juliana para Antas. Pedro Falcão avisa a Padre Santo que Gina e Ju-
liana vão à missa que ele celebrará na Vila.

Resumo das Novelas
MALHAÇÃO Globo – 17 h 

MEU PEDACINHO DE CHÃO Globo – 18:15 h 
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==Pesqu i sa s
pra todo gosto e
desgostos por aí.

== Alguns jor-
nais se transfor-
mam em outdoors
na divulgação de
pesquisas.

==Mesmo com
um curto período,
a propaganda
eleitoral no rádio
e TV terá um papel
importante no
pleito.

==Dia do Tra-
balhador, 1º de
maio, Toca do Va-
queiro apresenta
Ferro na Boneca,
João Bandeira Jr.,
Pisada Forrozeira
e Pegada de Luxo.
Promoção Show93

==Dia 30, vés-
pera de feriado,
Encontro Românti-
co no Porcino Park
Center com Zezo,
Lairton, bandas
Encantus e Pegada
de Luxo.

==Nosso ami-
go colunista Sérgio
Chaves vem aí com
“Celebration” no
Garbos Recepções
e Eventos dia  31
de maio.

==Dia 10 de
maio o colunista
Clistenes Carlos
comemora 7 anos
do O Mossoroen-
se e fará grande
festa na sua Pau
dos Ferros.

De olho na Mídia
Por Gilson Cardoso

PÉ QUENTE
O apresentador Pé Quente é a mais nova atração do

TCM 10. Depois de 10 anos na TV Mossoró, o homem
dos “cabelos coloridos” fechou parceria com a emissora
de dr. Milton Marques. Um dos motivos da sua saída
foi o fato da TV da Fundação Vingt Rosado não poder
mais veicular comercial.

PROGRAMA ELEITORAL
Os programas eleitorais da eleição suplementar de

Mossoró no rádio tem o casal Railson Carlos/Aline Li-
nhares com Larissa. E Saldanha e Michele Fonseca no
de Silveira. Os dois programas estão de boa qualidade.

JERUSALÉM
Um bairro de Jerusalém, Israel, proíbe seus mora-

dores de usarem internet e ver televisão. Comunidade
habitada por judeus ortodoxos, os líderes religiosos que-
rem com isso evitar que os fiéis tenham contato com
coisas contrárias à doutrina judaica.

EQUIPES ESPORTIVAS
Registre-se aqui o esforço da nossa crônica esporti-

va para acompanhar o Potiguar na Copa do Brasil. Quin-
ta-feira que passou o nosso representante jogou na ci-
dade de Boca da Mata,AL, mais de 700km de distância
de Mossoró, mesmo assim as rádios 93, 95 e Difusora
mandaram suas equipes para transmitir o jogo. Para-
béns a todos.

93 NOTÍCIAS
As pessoas buscam informações em vários veículos,

e o rádio é um deles. Dentro da programação campeã
da 93 FM, o 93 Notícias, apresentado de hora em hora,

e em 9 edições, por Adriana Mendes, vem se destacan-
do. Prova maior disso é a procura de anunciantes para
entrar como patrocinadores do noticiário.

POLITICAGEM
Eu sinceramente ainda não consigo entender como

pessoas que têm até uma certa formação conseguem
passar por determinados papéis. Nas redes sociais ve-
jo cada uma que fico até com vergonha. Gente, a cam-
panha passa, os amigos continuam. Anote.

ASSALTO AO VIVO
Uma tentativa de assalto a uma pessoa que conce-

dia entrevista a uma TV chamou a atenção do país dia
desses. Agora foi a vez de um ouvinte de rádio em Sal-
vador, BA, ser assaltado enquanto falava ao vivo num
programa para reclamar de falta d’água no seu bairro.
O áudio do assalto foi acompanhado pelos ouvintes da
Metrópole AM 1290.

CBN
A rede de rádios CBN lança a sexta edição do prê-

mio de jornalismo universitário. Os trabalhos podem
ser em grupos ou individuais, e o 1º colocado ganha tro-
féus, ipad e o direito de conhecer como funciona a CBN,
isso tudo pago, viagem , hospedagem. As inscrições são
feita no site da CBN e vão até o dia 27 de junho.

RÁDIO GLOBO
A  Globo do Rio, que comanda uma rede de rádios em

todo o país anuncia que no dia dos jogos do Brasil na Co-
pa, sua programação será 24 futebol. Entre as novida-
des da emissora, está um programa comandado por Zi-
co e Juninho Pernambucano às segundas-feiras, às 20h.

LUCIANO DO VALE
O jornalismo esportivo brasileiro

perdeu na véspera da Copa do Mun-
do um dos maiores narradores do país.
Morreu aos 66 anos Luciano do Vale,
um dos gritos de gol mais bonitos que
já ouvi. Uma pena mesmo, além de tu-
do narraria sua 1ª Copa em seu país.

ALÉM DO HORIZONTE Globo –  19:15 h

Segunda (28/04) - Inês conta que H-
eloisa, Thomaz e Jorge alugaram um he-
licóptero e foram pra Comunidade e todos
se desesperam. William e Marlon se revezam
diante do comunicador esperando por con-
tato de Lili. Lili, Tereza e Paulinha começam
a pensar no plano contra LC. Guto diz que es-
tá preparando equipamento para provocar
uma pane nas comunicações da Comunidade.
Tereza diz a Paulinha que pretende passar
LC e depois Lili na máquina da felicidade. Lili
conta o plano de Tereza para LC. Na mata,
Thomaz, Heloisa e Jorge salvam a vida dos
seguranças e, em troca, ganham a liberdade.
LC consegue virar o jogo e prende Tereza e
Paulinha.

Terça (29/04) - LC decide mandar Tereza
pra máquina, mas sem a fórmula estabilizado-
ra. Lili faz contato com os amigos e diz que Tereza
será enviada para Tapiré depois que passar pela
máquina. Todos ficam preocupados com o sum-
iço de Heloisa, Thomaz e Jorge. Kléber agradece
a força que tem recebido de Keila e Fátima.
Paulinha bola um plano com Breno para se en-
contrar com LC e contar que Lili o engana. Paulin-
ha e Breno se escondem no alojamento de Wolf-
gang. Thomaz, Tereza e Jorge acordam na ma-
ta e decidem voltar para Tapiré. André começa
a organizar a invasão da Comunidade e pede
ajuda a Kléber. Breno e Paulinha conseguem
chegar até o alojamento de LC e ela diz que
tem algo muito importante para falar.

Segunda (28/04) - Anita tenta disfarçar para Pedro sua apreensão
com a viagem de Ben e Sofia. Serguei fala com Flaviana e se distrai no
salão. Caetano pensa em pedir ajuda a Luciana para convencer Vera a
assinar seus documentos. Micaela diz a Martin que não levou a sério o
noivado dos dois e ele se ofende. Anita afirma a Júlia que se vingará de
Antônio. Anita convence Antônio a apresentá-la a seu suposto pai. Vanes-
sa e Meg proíbem Serguei de se distrair com Flaviana no celular durante
o trabalho. Abelardo apresenta Veloso a Luciana. Antônio dá um anel de
noivado para Anita na frente de Palhares, Carlão e Tuninho.

Terça (29/04) - Veloso consegue enganar Luciana e armar para que
Vera assine os documentos com a ajuda da irmã. Guilherme incentiva João
Luiz a apoiar Raíssa. Martin afirma a Omar que trará dinheiro para o Em-
baixada. Anita consegue entrar no apartamento de Palhares. Isaac con-
vida Martin para visitar uma sinagoga. Anita ouve Palhares falar sobre os

detalhes de seu plano de assalto ao telefone. Anita deixa a casa de Pal-
hares, mas o suposto coronel desconfia da presença de alguém.

Quarta (30/04) - Anita não consegue falar com Vera e Ronaldo. Mi-
caela confidencia a Vera que quer virar católica para se casar na igreja
com Martin, mas teme a reação de seu pai. Depois de dormir com Sidney,
Sofia se vinga e avisa a ele que vai para os Estados Unidos com Ben. Nor-
ma procura por Raíssa. Norma se apresenta a Raíssa como assistente so-
cial responsável por seu processo de adoção. Zelândia revela a Caetano
que está grávida. Palhares e Antônio ameaçam Anita e decidem envolvê-
la no assalto ao banco.

Quinta (01/05) - Antônio, Anita e Palhares seguem em direção ao
banco. Ben e Sofia se despedem de todos e ele sente falta de Anita. Abelardo
sente ciúmes de Bernardete com Veloso. Micaela encontra livros sobre o

judaísmo nos pertences de Martin. Flaviana e Serguei tentam disfarçar as
saudades. Antônio e Palhares mantêm Anita refém durante o assalto ao
banco. Flaviana pede que Drica, Bruna e Amanda gravem imagens do co-
tidiano de Serguei. Martin exige que o Embaixada ofereça opções de co-
mida judaica. Anita tenta atrapalhar o plano do assalto e desafia Antônio.

Sexta (02/05) - Palhares arremessa Anita ao chão e Antônio não
gosta. Anita tenta alcançar seu celular. O voo de Ben e Sofia atrasa. Anita
afirma para Antônio que não deixará o banco com ele. Anita consegue en-
viar uma mensagem com uma foto sua para Ben. Ben e Sofia conseguem
avisar a Vera sobre o paradeiro de Anita e desembarcam do voo. A polícia
chega ao banco que está sendo assaltado. Palhares aciona a bomba e foge
e a polícia evacua o banco. Anita é resgatada e Ben e Sofia chegam para
vê-la. Toda a família apoia Anita, e Sofia se sente excluída. Ben e Anita se
beijam.
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Os traços joviais e de bom moço reservam a Guilherme Boury uma boa
dose de versatilidade quanto o assunto é a idade de seus personagens. Em
"Chiquititas", por exemplo, o ator já passou dos 30 anos, mas Junior tem
pouco mais de 20. "Preciso estar a serviço do personagem. Aparentar menos
idade sempre me ajudou muito. Engraçado é que o Junior passa por situ-
ações que eu já passei aos 20 e poucos anos. É quase uma volta no tempo!",
conta.

Em "Poder Paralelo", da Record, com o auxílio de maquiagem e carac-
terização, Guilherme conseguiu passar pelas diversas fases vividas pelo
maduro Pedro. Na opinião do ator, um dos papéis mais difíceis de sua car-
reira. "Na sinopse, Pedro tinha 16 anos e, na época, eu tinha 26. Foi um dos
meus personagens mais complexos. Começou virgem e acabou a novela pai
de família", explica.

# Guilherme Boury é "cria" da  CAL ? Casa das
Artes de Laranjeiras ?,famoso curso de interpretação
do Rio de Janeiro.

# O ator nasceu em São Paulo,mas foi criado no
Rio de Janeiro. O trabalho em "Chiquititas", inclu-
sive, promoveu para Guilherme um encontro com
sua cidade natal. "São lugares diferentes. Mas es-
tou adorando morar na minha cidade pela primeira
vez", assume.

# Mesmo já seguro com seu personagem em
"Chiquititas", o ator admite que ainda tem muitas d-
ificuldades ao gravar suas cenas de dança.

# Guilherme não buscou e nem tem nenhuma refer-
ência da primeira versão brasileira da novela, ex-
ibida em 1997."Já era meio velho para assistir",con-
ta, aos risos.

POR BELISA TAAM 
TV PRESS

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

As engrenagens que regem a televisão são bem conhe-
cidas por Guilherme Boury. Neto do diretor Reynaldo Boury
e filho da autora Margareth Boury com
o ator Heraldo Corrêa, ele nasceu e se
criou dentro dos estúdios. O caminho pa-
ra seguir a mesma linha profissional
familiar surgiu de forma natural. "Eu
poderia ter ido por outros caminhos e
tive essa oportunidade. Mas atuar sem-
pre foi um foco para mim. Mesmo com
essa influência familiar, estudei, me for-
mei e quis construir a minha trajetória",
conta. Por já estar tão habituado aos bas-
tidores do veículo, Guilherme acredita
que, atualmente, passa por um momen-
to surpreendente em sua carreira. Na
pele de Junior, mocinho do "remake"
de "Chiquititas", do SBT, o ator já
mostra-se alinhado com o fato de ter de
dançar, cantar e representar. A novi-
dade reside na descoberta de um novo
público: o infantil. "É muito engraça-
do. No shopping, nas ruas, onde vou, tem
criança querendo falar sobre o meu per-
sonagem. O legal é que é um carinho
muito genuíno", define.

A nítida satisfação do ator é providencial. Afinal, com mé-
dia de audiência em torno de 12 pontos ? garantindo a vice-
liderança para o SBT desde a estreia, em julho de 2013 ?, a
duração total prevista para a produção é de, no mínimo,
445 capítulos. "Por questões lógicas, o elenco adulto grava
mais que as crianças. Passado o período inicial, as grava-
ções continuam intensas, muito por conta dos clipes musi-
cais. Mas a produção tem uma frente grande de capítulos.
Isso deixa o esquema de trabalho tranquilo", conta o ator,
que, em muitas sequências de "Chiquititas", é dirigido por
seu avô, Reynaldo, responsável pelo setor de teledrama-
turgia do SBT. Em vez de facilitar, a relação familiar qua-
se fez com que outro ator fosse escolhido para ser o galã da
doce Carol, de Manuela do Monte. Tudo porque Reynaldo

temia que, nos bastidores do SBT, todos achassem que a
escalação de Guilherme fosse alguma imposição dele. "Fiz

o teste a contragosto do meu avô. Quem com-
prou a ideia de me ter no elenco foi a Iris
(Abravanel, autora)", jura.

Passada a crise, Guilherme acredita ter
se tornado um ator muito mais disciplina-
do por estar na companhia do avô. "Ele é
sempre o primeiro a chegar no estúdio. Ve-
rifica tudo e quer o ator pronto para gra-
var. Gosto desse jeito 'velha guarda' dele",
entrega, entre risos. Quase um ano depois
da estreia, "Chiquititas" agora passa por
uma pequena reformulação. Atores novos
foram contratados e algumas alterações na
trama começam a se desenvolver. Junior
vai continuar sendo o "boa praça" arruma-
dinho de sempre. Mas sua relação com Ca-
rol ficará abalada com a chegada de outro
pretendente. "Continuo com a mesma linha
de atuação. O casal principal é apaixona-
do. Mas é necessário ter algumas inter-
rupções dramáticas nesse amor para 'dar
gás' aos capítulos", opina.

Por conta das influências familiares,
chega a ser irônico que o ator paulistano de 30 anos só te-
nha estreado na televisão aos 22. A primeira experiência
foi na Record, onde participou de tramas como "Prova de
Amor", de 2005, e "Poder Paralelo", de 2009. Anos depois,
teve uma breve passagem pela Globo, na série "Divã" e na
novela "Fina Estampa", ambas de 2011. Embora acredite
que fazer um folhetim global das nove tenha seu valor, foi
na Record que o ator acredita ter tido melhores opções de
personagens. "Fazer uma novela densa como 'Poder Para-
lelo' foi muito impactante", conta. Comprometido com o SBT
até o final de 2014, Guilherme prefere não montar proje-
tos paralelos e manter suas atenções voltadas para "Chi-
quititas". "É difícil protagonizar uma produção e estar
com a cabeça em outras coisas. Não quero fazer nada pela
metade", destaca.

Mulheres em cena
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Em "Tudo Sobre Minha Mãe", filme exibido pela Band neste sábado, Esteban ganha de p-
resente da mãe, Manuela, um ingresso para a montagem de uma nova peça estrelada por
Huma Rojo. Após o espetáculo, o jovem tenta pegar um autógrafo com a protagonista, mas é
atropelado e morre. Com isso, Manuela vai ao encontro do pai de seu filho, em Barcelona,
para contar sobre a tragédia. No entanto, seu caminho é marcado por encontros com uma
travesti, uma freira e a própria atriz.

De maneira excêntrica, assim como todas as produções de Pedro Almodóvar, o longa re-
trata o lado dramático das mulheres presentes nas cenas, desde a mais velha até a travesti.
Mesmo com a carga intensa de uma mãe que perdeu o filho de uma maneira abrupta, Almod-
óvar reforça o lado lutador e peculiar de cada uma delas e suas particularidades.

Domingo 27/04
Sherk Para Sempre - (Globo, 13:50 h) 
Shrek Forever After, de Mike Mitchell. Elenco não informa-

do. EUA, 2010, cor, 93 min. Classificação Etária: Livre. 
Animação ? Shrek está entediado. Sua antiga vida de aven-

turas foi substituída pela de pacato pai de família. Casado com
Fiona e pai de 3 filhos, o ogro sente falta da adrenalina e da li-
berdade que tinha no passado. Para recuperá-los, ele firma um
pacto com o vilão Rumpelstiltiskin. Imediatamente, Shrek é le-
vado à uma versão alternativa do reino de Tão, Tão Distante,
onde Fiona é uma temível ogra e ele não é reconhecido pelos
seus melhores amigos.

Até O Limite da Honra - (Globo, 1:15 h) 
G.I. Jane, de Ridley Scott. Com Demi Moore, Viggo Morten-

sen e Anne Bancroft. EUA, 1997, cor, 125 min. Classificação Etá-
ria: 14 anos. 

Aventura ? Após a pressão de uma senadora de ideias apa-
rentemente feministas, uma oficial torna-se a única mulher em
um grupo de elite da marinha americana. No treinamento, ela
terá de provar que pode suportar semanas de tortura física e
emocional, com poucos acreditando que ela possa vencer. Al-
guns altos oficiais do governo, e até mesmo a parlamentar que
lhe apoiou, estão torcendo pelo seu fracasso

Segunda 28/04
O Casamento dos Meus Sonhos - (Globo, 14:35 h) 
The Wedding Planner, de Adam Shankman. Com Jennifer

Lopez, Matthew Mcconaughey e Bridgette Wilson-Sampras. EUA,
2001, cor, 103 min. Classificação Etária: 12 anos.  

Comédia ? Servindo à fina flor da alta sociedade, Mary Fio-
re fornece romantismo e glamour nos casamentos que organi-
za, mas não tem tempo para a própria vida amorosa. Quando
surge o homem perfeito, Mary se entrega de corpo e alma. Só
há um pequeno problema: ele será o noivo da próxima cerimô-
nia que ela aceitou organizar, a mais luxuosa que já produziu. 

Cilada.Com - (Globo, 22:25 h) 
Cilada.Com, de Jose Alvarenga Jr. Com Bruno Mazzeo, Fer-

nanda Paes Leme e Fulvio Stefanini. Brasil, 2011, cor, 95 min. A
emissora não informou a classificação etária.  

Comédia ? Bruno foi flagrado traindo sua namorada du-
rante uma festa de casamento. Por vingança, ela coloca na
internet um vídeo onde ele paga um mico por conta de uma
ejaculação precoce. As imagens viram um sucesso e Bruno
se transforma em uma celebridade, só que da pior forma
possível. Agora, o que o rapaz quer é refazer sua reputação,
mas tudo o que ele consegue é se meter em muitas outras
ciladas. 

Meu Nome Não É Johnny - (Globo, 2:30 h) 
Meu Nome Não É Johnny, de Mauro Lima. Com Selton Mello,

Cleo Pires, Cássia Kis Magro. Brasil, 2008, cor, 124 min. A emis-
sora não informou a classificação etária.  

Drama ? A história é de João Guilherme Estrella, carismá-
tico carioca de classe média que viveu intensamente os anos
80 e 90. Neste período, ele conheceu o universo das drogas,
mesmo sem jamais pisar em uma favela. Logo tornou-se o maior
vendedor de drogas do Rio de Janeiro, sendo preso em 1995. A
partir de então, passou a frenquentar o cotidiano do sistema car-
cerário brasileiro. 

Terça 29/04
O Contador de Histórias - (Globo, 14:35 h)
O Contador de Histórias, de Luiz Villaça. Com Maria de Me-

deiros, Malu Galli e Ju Colombo. Brasil, 2009, cor, 100 min. A emis-
sora não divulgou a classificação etária. 

Drama ? Roberto Carlos Ramos foi entregue pela mãe a
uma instituição para crianças. Aos 13 anos, ainda analfabeto,
ele tem contato com as drogas e já acumula mais de 100 tenta-
tivas de fuga. Considerado irrecuperável por muitos, o menino
recebe a visita da psicóloga francesa Margherit Duvas, que po-
de mudar a sua vida.

Quarta 30/04
Meu Pai Herói  - (Globo, 14:35 h)
My Father The Hero, de Steve Miner. Com Gerard Depar-

dieu, Katherine Heigl e Dalton James. EUA/França, 1994, cor, 90
min. A emissora não divulgou a classificação etária.

Comédia ? De férias nas Bahamas, Nicole é uma mimada
adolescente que viaja com o pai para uma ilha tropical. Ela
acha tudo muito chato e monótono, até conhecer Ben. Para a-
trair a atenção do garoto, ela inventa uma história infeliz, na
qual seu pai é um homem violento e espião internacional. De-
sejando ver a filha feliz, André embarca nas invenções dela.

Quinta 01/05
O Bicho Vai Pegar 3 - (Globo, 14:35 h)

Open Season 3, de Cody Cameron. Elenco não informado.
EUA, 2010, cor, 75 min. Classificação Etária: Livre. 

Animação ? Decepcionado com sua turma, que prefere cuidar
das obrigações familiares a participar de uma viagem anual, Boog
parte sozinho e acaba dentro de um picadeiro de circo. Ao trocar de
lugar com um artista e se apaixonar por uma russa, ele aprende
que talvez não seja preciso escolher entre a família e os amigos. 

Sexta 02/05
Herbie - Meu Fusca Turbinado  - (Globo, 14:35 h)
Herbie: Fully Loaded, de Angela Robinson. Com Lindsay Lo-

han, Justin Long e Breckin Meyer. EUA, 2005, cor, 101 min. Clas-
sificação Etária: Livre. 

Comédia ? Maggie Payton é uma jovem piloto da Nascar
que foi proibida de correr por Ray, seu pai superprotetor. Que-
rendo presentear a filha por causa de sua formatura, Ray a le-
va a um ferro-velho para escolher um carro. Maggie está em bus-
ca de um carro esportivo, mas um desgastado e enferrujado
fusca da década de 60 chama sua atenção. A jovem o escolhe e
logo descobre que não é um carro comum. Com a ajuda de seus
novos amigos, Herbie fica mais rápido do que nunca e ajuda Mag-
gie a voltar às competições.


